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RESUMO 

 

Esta dissertação analisa o Movimento da Matemática Moderna – MMM sob a 

perspectiva de um de seus vetores: a televisão; em particular, o Telecurso 

Supletivo “A Conquista” - uma telenovela educativa produzida pela Fundação 

Centro Brasileiro de Televisão Educativa. O Programa era estruturado através de 

aulas veiculadas em emissoras de televisão de diversos estados do país e com 

livros didáticos de apoio. O objetivo dessa transmissão televisiva era preparar 

adultos para prestarem os Exames Supletivos das séries finais do antigo 1º Grau. 

Sua primeira transmissão ocorreu no ano de 1979 e a última, provavelmente, em 

1983 – quando foi reprisado, sem a parte dramatúrgica, e com novo nome: 

Tempos de Atualização. A motivação para a realização deste trabalho liga-se à 

seguinte indagação: o que é possível dizer sobre a matemática ensinada através 

da televisão em tempos do MMM? Para tanto, se utilizou os livros didáticos e 

roteiros do “A Conquista”, bem como documentos relacionados à teleducação no 

Brasil. O trato da documentação orientou-se pelos estudos históricos culturais. A 

investigação é projeto constituinte de pesquisa maior, do acordo Cooperação 

Internacional CAPES-GRICES, intitulada “A Matemática Moderna nas escolas do 

Brasil e Portugal: estudos históricos comparativos”. Concluiu-se com o estudo que 

há uma especificidade do ensino da Matemática Moderna no meio televisivo e 

esta se dá pelas metodologias, pelos conteúdos e pela formatação dos textos. 

Também se verificou que “A Conquista” prolongou a difusão do ideário do MMM 

ao ser veiculado após a década de 1970, bem como resultou na propagação deste 

Movimento em nível nacional. 

 

Palavras chave : Telecurso Supletivo A Conquista. Movimento da Matemática 
Moderna. História da Educação Matemática. 



 
 

ABSTRACT 

 

This dissertation analyzes the Modern Mathematics Movement - MMM from the 

perspective of one of its vectors: television, particularly the Fast Track Program on 

TV "A Conquista" - an educational soap opera produced by the Fundação Centro 

Brasileiro de Televisão Educativa. The Program was structured through lessons 

broadcast on television stations in several states and with textbook support. The 

purpose of this broadcast was to prepare adults to provide General Education 

Program Examinations in the later grades of the former first Degree. Its first 

broadcast was in 1979, and the last was probably in 1983 - when it was rerun 

without the dramaturgy, and with a new name: Tempos de Atualização. The 

motivation for this work is tied to the question: what can be said about the 

mathematics taught over television in times of the MMM? For such, textbooks and 

scripts of "A Conquista" were used, as well as documents related to television 

education in Brazil. Documentation was dealt with according to cultural, historical 

studies. The research project is a component of a larger research project, under 

the international cooperation agreement CAPES-GRICES, entitled "Modern Math 

in schools in Brazil and Portugal: comparative historical studies." The study 

concluded that there is a specific way to teach modern mathematics using 

television and this is given by the methodologies, content and text format. It was 

also ascertained that "A Conquista" continued to disseminate MMM ideas since it 

was aired after the 1970s and it helped spread of this movement nationally. 

 

 
 
Key-words :  Fast Track Program Course “A Conquista”. Modern Mathematics 

Movement. History of Mathematics Education. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

No primeiro semestre de 2005 iniciei a Graduação em Matemática, pela Universidade 

Estácio de Sá. Em dezembro do mesmo ano fui contratado para trabalhar na 

Associação de Comunicação Educativa Roquette Pinto - ACERP, organização gestora 

do canal de televisão educativo TVE Brasil, da TV Escola e da Rádio MEC (vinculados 

ao Governo Federal do Brasil). Nesta época conheci estúdios e pessoas que estavam 

há mais de 20 anos no ramo de radiodifusão educativa. Também participei de uma 

palestra de ambientação, aonde foi apresentado um vídeo. Neste, trechos da 

Telenovela Educativa “João da Silva”. Mas o que isto tem a ver com esta dissertação?  

O meu conhecimento sobre audiovisual e o ensino da Matemática foi se 

construindo gradualmente. O primeiro passo foi saber como funciona uma televisão e 

um rádio educativo – trabalhei como Analista de Cargos e Salários, função que me 

permitiu conhecer cada detalhe do processo produtivo de uma rede de televisão. Em 

seguida, conheci uma história empírica do rádio, do cinema e da televisão educativa no 

Brasil. Foi aos poucos, ouvindo “causos”, “descobrindo” que o professor de matemática 

Manoel Jairo Bezerra participou da criação da primeira emissora educativa federal, 

conhecendo parte do acervo e dos programas produzidos por esta organização - na 

qual trabalhei durante quase 3 anos. 

No primeiro semestre de 2007 comecei a pensar o que eu faria para elaborar o 

meu trabalho monográfico de Graduação em Matemática. Fui então me enfronhar nos 

arquivos empoeirados e esquecidos da ACERP. Após cerca de quatro meses 

literalmente sujando as mãos encontrei livros didáticos e roteiros de telenovelas 

educativas. Sem saber ao certo ainda o que fazer, levei esse material para o professor 

Dr. Bruno Alves Dassie. Neste momento iniciou a minha trajetória em pesquisa: o Bruno 

comentou que estes documentos eram de grande valia para a História da Educação 

Matemática e me incentivou a pesquisar mais sobre o assunto. 

A cada dia que se passava do ano de 2007 eu mergulhava na pesquisa 

historiográfica: substituía o almoço por idas ao Centro de Documentação e Pesquisa da 

ACERP. Encontrei centenas, talvez milhares de documentos em processo de 

deterioração. Depois, concentrei a procura em documentos sobre o ensino da 

Matemática pelo rádio, pelo cinema e pela televisão em outras instituições. Numa das 
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idas à Biblioteca Nacional, ao me deparar com uma reportagem sobre a primeira 

transmissão de rádio educativo do Brasil, pensei: serei um homem feliz se puder 

trabalhar o resto da minha vida com pesquisa em História da Educação, em particular 

sobre o ensino à distância. 

No primeiro semestre de 2008 concluí a monografia e a graduação em 

Matemática. O trabalho, que também relatou um pouco da história do rádio e da 

televisão educativa no Brasil, foi sobre o Telecurso Supletivo “João da Silva”: uma 

telenovela educativa com ensino da Matemática e que teve como um dos idealizadores 

o professor Manoel Jairo Bezerra.  

Na mesma época, por sugestão do Bruno Dassie, submeti um artigo sobre a 

História da Teleducação no IV Colóquio de História e Tecnologia no Ensino da 

Matemática (MACIEL, 2008a). Para minha surpresa, o meu primeiro artigo científico foi 

aprovado.  

Pouco tempo depois defendi a monografia e a enviei para o meu atual orientador, 

o professor Dr. Wagner Rodrigues Valente. Com o incentivo dele, participei do processo 

seletivo para o Mestrado em Educação Matemática na Universidade Bandeirante de 

São Paulo. Fui aprovado e tive que optar entre o emprego na ACERP e uma trajetória 

ainda incerta em pesquisa. Optei pela pesquisa, pedi demissão da empresa que 

trabalhava e entrei com uma solicitação de bolsa de mestrado na Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP. 

Foram mais de seis meses de incertezas, mas com um objetivo: elaborar uma 

dissertação sobre o Telecurso Supletivo “A Conquista” e o ensino da Matemática. Em 

fevereiro de 2009, obtive o aceite do meu projeto de pesquisa e comecei a desenvolver 

o trabalho que agora apresento, bem como a participar, a convite do Prof. Wagner, do 

Grupo de Pesquisa de História da Educação Matemática - GHEMAT. 

Mas por que estudar o Telecurso Supletivo “A Conquista”? No GHEMAT projetos 

amplos estavam sendo desenvolvidos sobre a Matemática Escolar no período 1960-

1990. Em específico, os pesquisadores dedicavam-se ao chamado Movimento da 

Matemática Moderna – MMM. Em conversas iniciais com o Diretor deste Grupo de 

Pesquisa, o Prof. Dr. Wagner Rodrigues Valente, criou-se a possibilidade de analisar 

uma das faces deste Movimento: o modo como este se expressou através da televisão. 
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A hipótese primeira do trabalho, dessa maneira, diz respeito à possibilidade do 

Telecurso Supletivo “A Conquista” ter sido um dos vetores do MMM.  

No âmbito da produção sobre este Movimento, constatou-se a existência de 

outros trabalhos. É possível, a grosso modo, separar essa produção em duas fases: 

uma primeira, de pesquisas mais amplas, que tem início com a tese de Beatriz 

D’Ambrósio (1987), e que tratam do MMM em nível nacional e internacional – sobretudo 

a partir do ideário proposto para alteração da Matemática Escolar. Como exemplos 

citam-se: The Dynamics and consequences of the modern mathematics reform 

movement for Brazilian mathematics education (D’AMBROSIO, 1987); Movimento da 

Matemática Moderna: estudo da ação e do pensamento de educadores Matemáticos 

nos anos 60 (BURIGO, 1989); e, Movimento da Matemática Moderna: Avanço ou 

Retrocesso? (SOARES, 2001). 

Uma segunda leva de trabalhos aglutina-se em torno do projeto de cooperação 

internacional CAPES-GRICES, firmado em 2006 entre a Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo – PUC/SP e a Universidade Nova de Lisboa, intitulado A 

Matemática Moderna nas escolas do Brasil e de Portugal: estudos históricos 

comparativos. A pesquisa reuniu pessoas de diferentes estados brasileiros e tem como 

intenção buscar as várias dimensões e formas do MMM se expressar nos diferentes 

contextos escolares tanto do Brasil como de Portugal. No levantamento dos trabalhos já 

realizados por Nakashima (2007), a partir da produção de um resumo das dissertações 

e teses sobre este Movimento, o que se pôde verificar é que não há nenhum trabalho 

relacionado ao ensino da matemática pela televisão, rádio e cinema. Ao atualizar as 

referências, verificou-se que existe um trabalho de Mestrado sobre o Projeto Minerva, 

um curso supletivo via rádio, e o ensino da Matemática. Sob a orientação de Ubiratan 

D’Ambrósio, Márcia Prado Castro1 tece considerações gerais sobre o conceito de 

radiodifusão e a história deste meio de comunicação e dedica 19 páginas ao ensino da 

matemática via rádio. 

                                                 
1 PRADO, M. C. O Projeto Minerva e o desafio de ensinar matemática  via rádio . 105 p. Dissertação 
(Mestrado profissional em ensino de matemática) – Pontifícia Universidade Católica, São Paulo, 2007. 
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No mais, foram localizados estudos sobre a história das telenovelas, do Instituto 

de Cinema Educativo e da Educação à distância no Brasil2, sem, contudo, analisar as 

metodologias de ensino da matemática através destes meios de comunicação ou conter 

um panorama histórico que envolva o os meios de comunicação citados nesta 

introdução relacionando-os com a educação. 

Porém, Nakashima (2007) é o que mais se aproxima das fontes de pesquisa no 

campo do ensino da matemática pela televisão ao localizar reportagens da década de 

1960 sobre o Movimento da Matemática Moderna na TV. No entanto, seu objetivo foi a 

imprensa escrita. Sendo assim, provavelmente fica caracterizada a inexistência de 

trabalhos que envolvam a História do Ensino da Matemática pela televisão, o 

Movimento da Matemática Moderna e o Telecurso Supletivo “A Conquista”. Tal aspecto 

vem por completar a justificativa de se realizar um trabalho neste âmbito, não só por 

questões analíticas, mas também de resgate de documentos que estavam se 

deteriorando ou já em vias de descarte. 

Justificada a pertinência, cabe refletir sobre que problemática o tema pode 

ensejar. Vários estudos vêm demonstrando que o MMM não é único3, homogêneo. 

Assim, se evidenciam as diferentes formas que esse Movimento teve como expressão. 

Uma delas foi a sua veiculação através da TV. Portanto, essa pesquisa debruça-se 

sobre as seguintes questões: O que é possível dizer sobre a Matemática ensinada 

através da televisão em tempos do Movimento da Matemática Moderna? Considerando 

que o público a que esse ensino televisivo era destinado – jovens e adultos – haveria 

diferença dessa Matemática relativamente àquela do ensino regular?  

Para respondê-las, o texto terá a seguinte exposição: no capítulo 2 se evidencia 

a perspectiva a ser tomada para análise o Telecurso Supletivo “A Conquista”. Ela irá 

considerar o que posso resumir pela expressão “Operação Historiográfica”; a fim de 

contextualizar historicamente o Telecurso objeto de análise, no capítulo 3 há uma breve 
                                                 
2 SARAIVA, T. Educação a distância no Brasil: lições da história. Revista Em Aberto , ano 16, n. 70, abril-
jun. 1996. Disponível em: http://www.emaberto.inep.gov.br/index.php/emaberto/article/view/1048/950. 
Acesso em : 2 jun. 2009.; MARQUES, J. A. Vozes da Cidade: o sentido da telenovela na metrópo le 
paulistana . 235 p. Tese (Doutorado em Ciências da Comunicação) – Escola de Comunicação e Artes, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2008; MONTEIRO, A. N. O Cinema Educativo como Inovação 
Pedagógica na Escola Primária Paulistana (1933-1944 ). 169 p. Dissertação (Mestrado em Educação) 
– Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, 2006. 
3 Base site do GHEMAT. http://www.unifesp.br/centros/ghemat/paginas/teses.htm.  Acesso em 30 set. 
2009. 
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cronologia do audiovisual educativo; o capítulo 4 retomará alguns estudos sobre o 

MMM e os seus resultados, de forma que se possa melhor caracterizar que tipo de 

contribuição é possível oferecer no avanço da compreensão do que foi esse Movimento 

no Brasil; o capítulo 5 considera, de forma detalhada “A Conquista” 4 em termos de sua 

proposta, organização, estrutura de funcionamento, etc.; os livros didáticos e as 

teleaulas, com base nos roteiros, são objetos de análise do capítulo 6. Este busca 

revela as singularidades do objeto de estudo – o Telecurso Supletivo “A Conquista”, 

possibilitando a produção das conclusões da Dissertação e das respostas que foram 

possíveis de serem elaboradas na problemática da pesquisa. 

 

 

2 A OPERAÇÃO HISTORIOGRÁFICA 5 

 

Atualmente, como enfatiza Valente (2008), os trabalhos relacionados à História 

da Educação Matemática focam o ambiente escolar, com as suas práticas pedagógicas 

e com os seus livros didáticos. O desafio proposto neste projeto é o de se analisar outro 

habitat: ao invés da sala de aula, há estúdios de televisão, centros de recepção 

organizada e a residência dos alunos, onde tem lugar também o ensino de matemática. 

Logo, como seria possível produzir a História da Teleducação? Se Certeau 

(2002, p. 66) articula a historiografia com um lugar social – que diz respeito à posição 

de quem está escrevendo, com as práticas científicas e com a narrativa, então é 

possível elaborar a pesquisa por meio da metodologia denominada Operação 

Historiográfica. O primeiro passo é a articulação com este lugar social: a do educador 

matemático do início do século XXI, com experiência profissional em rádio e televisão, 

elaborando um trabalho relacionado à radiodifusão educativa.  

Mas em relação às técnicas e à escrita? Segundo Certeau (2002, p. 79), “fazer 

história é uma prática”, cuja etapa final é uma narrativa verificável. Para que se evitem 

                                                 
4 Nesta dissertação, quando houver a palavra “A Conquista”, está se mencionando o Telecurso Supletivo 
“A Conquista” – roteiros, telenovela, livros didáticos, objetivos e estrutura. 
5 Operação Historiográfica é o título do 2º capítulo do livro A escrita da história no qual Certeau (2002) 
define as técnicas de se produzir história. 
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dúvidas quanto aos procedimentos, a seguir o detalhamento da metodologia Operação 

Historiográfica. 

 

 

2.1 OS FATOS HISTÓRICOS 

 

É ofício do pesquisador produzir fatos históricos para que outros profissionais, 

em particular os professores de História, o utilizem. Mas estes não estão prontos e tão 

poucos as fontes6 constituem per si um fato propriamente dito.  

Contudo, há uma diferença da utilização do fato histórico pelos que ensinam 

história e por aqueles que as produzem: 

 
 
 
Neste aspecto, encontra-se, sem dúvida, a principal diferença entre o 
ensino e a pesquisa, entre a história que se expõe didaticamente e 
aquela que se elabora: no ensino, os fatos já estão prontos; na pesquisa 
é necessário fabricá-los. (PROST, 2008, p. 53). 
 
 

Desta forma pode-se observar que a afirmativa de Prost (Op. cit., p. 53-54), a 

distinção entre o professor e o pesquisador em História, não deve passar despercebida: 

os fatos “são como pedras utilizadas para a construção do edifício chamado história” 

(Op. cit., p. 54). E a construção destes se inicia por meio das questões levantadas pelo 

historiador. A ferramenta a ser utilizada são os resquícios do passado no presente e 

que se tornam, neste momento, em fontes para a pesquisa em História em Educação 

Matemática. 

Para melhor compreensão, é de entendimento que as questões levantadas pelos 

historiadores nada mais são, segundo Valente (2007, p.32), do que lacunas do 

conhecimento histórico, ou seja, perguntas nas quais os historiadores ainda não 

possuem uma resposta.  

 

 

                                                 
6 Entende-se por fontes os resquícios do passado que permaneceram no presente. 
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2.2 OS PROCEDIMENTOS 

 

Para a consecução dos objetivos deste trabalho, é necessária a realização de 

procedimentos para que, ao final, se responda ao problema de pesquisa levantado na 

introdução da Dissertação. 

A crítica aos documentos localizados é um dos meios para que se chegue a uma 

resposta cientificamente correta. Através desta é possível responder a perguntas 

básicas tais como: a autoria do material, o ano de sua publicação, a veracidade das 

informações e se há manipulações das conclusões do autor em sua obra, sejam elas 

conscientes ou inconscientes.  

Da crítica aos documentos surge uma dúvida: que documentos são estes e como 

analisá-los? Os documentos são uma parte dos resquícios do passado e podem ser 

livros didáticos, exercícios resolvidos por alunos, leis, portarias governamentais, ofícios 

internos e externos de organizações públicas ou privadas, dentre outros. Nesta 

pesquisa específica, estes são complementados por depoimento de pessoas ainda 

vivas e imagens em movimento. A análise parte do confronto de todas estas 

informações, dentro de uma contextualização sócio-político-cultural.  

Neste ponto, chega-se ao entendimento que a pesquisa em História da 

Educação Matemática, em particular da Teleducação, segue os mesmos procedimentos 

do pesquisador formado em História. Os livros didáticos do Telecurso Supletivo “A 

Conquista” e outros documentos relacionados ao tema transformam-se em fatos 

somente se analisados com elementos que permitam compreender a época na qual 

foram produzidos. Também é importante observar a biografia dos autores, das pessoas 

que os apoiavam e a disseminação de seus trabalhos no meio educacional ou 

científico.  

Segundo Valente (Op. cit., p. 39), o ofício de revelar a historicidade dos 

elementos presentes no cotidiano das práticas pedagógicas do professor leva-nos a 

uma seara mais ampla de reflexão sobre o tempo, como caracterizamos a sua 

cronologia e pensamos em mudanças. Na teleducação, estas práticas vêm a inculcar 

uma prática específica que é expressa nos detalhes dos livros, nos roteiros e nas 

escolhas feitas pelo roteirista, pelo supervisor pedagógico e pelo diretor do programa 
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em relação às tomadas de cenas, no videografismo e na estrutura dramatúrgica. Estes 

aspectos ainda são suscetíveis de outra faceta, que é o da escolha dos profissionais 

envolvidos no projeto teleducativo, tais como: os operadores de câmeras, os editores, 

os diretores, supervisores pedagógicos e atores. 

Logo, o elenco de escolhas revela a importância de se pesquisar a História da 

Teleducação Matemática, em particular sob a metodologia da Operação Historiográfica 

- base dos trabalhos do GHEMAT.  

Essa postura teórico-metodológica de pensar sobre o que é história e a sua 

prática, carece ainda de outros aportes teóricos a fim de garantir uma condição mais 

precisa de tratamento do rol documental ligado ao Telecurso Supletivo “A Conquista”.  

 

2.3 A HISTÓRIA DAS DISCIPLINAS ESCOLARES 

 
Ao longo do tempo, disciplina escolar teve sentidos diversos. Até o final do 

século era entendida como “a vigilância dos estabelecimentos, a repressão das 

condutas prejudiciais à sua boa ordem e aquela parte da educação dos alunos que 

contribui para isso” (CHERVEL, 1990, p. 178). A noção de disciplina como “conteúdos 

de ensino” (Ibid.) começa a se formar somente a partir de meados do século XIX, por 

meio de um debate no qual o tema central era o exercício da intelectualidade. Portanto, 

a palavra-chave Disciplina Escolar surge também sob o entendimento de uma 

renovação pedagógica, de uma nova tendência educacional ou, uma nova maneira de 

se ensinar.  

Disciplina somente passou a ser entendida como “conteúdos de ensino” após a 

1ª Guerra Mundial. Ela surge como uma classificação própria da escola, criada dentro 

desta e para a instituição. Porém, a acepção da palavra vai além do aspecto único de 

“conteúdos”: significa também “abordar os diferentes domínios do pensamento, do 

conhecimento e da arte”. (Ibid.).  

Mas como é a sua constituição? As disciplinas escolares são elaboradas para 

aproximar a ciência de um público leigo: os estudantes. Esta aproximação poderia levar 

ao sentido de que esta é constituída apenas para vulgarizar os saberes das ciências, 
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com o objetivo de transmitir, da forma mais simples possível e em um lugar denominado 

escola, os ensinamentos.  

Mas o que é História das Disciplinas Escolares? Esta tem como objeto de estudo 

as instituições educacionais, as populações educacionais e as políticas educacionais. 

Porém, há de se analisar também o contexto da História do Ensino: “ela se dedica a 

encontrar na própria escola o princípio de uma investigação e de uma descrição 

histórica específica” (Op. cit., p. 184). Sob este aspecto é que a Disciplina ganha 

relevância, pois “são criações espontâneas e originais do sistema escolar” (Ibid.) 

elaboradas de forma específica para levar um determinado saber ao público estudantil 

conhecido como aluno. E ainda neste prisma há de se considerar a diferença entre o 

ensino infantil, o de adolescentes e o de adultos: cada um tem uma característica que 

lhe é peculiar. O mesmo se dá entre, de um lado o ensino primário e secundário e, de 

outro, o ensino superior. Chervel diz que o adulto não reivindica uma prática peculiar à 

sua idade. Pode ser que no contexto em que escreveu o texto isto fosse uma verdade. 

No Brasil o Artigo 99 da Lei de Diretrizes e Bases de 1961 continha o esboço de uma 

necessidade educacional relacionada à andragogia7. 

Ainda, segundo Chervel, a História dos Conteúdos é o componente central da 

História das Disciplinas Escolares. Porém, seu espectro é mais amplo: 

 
 
 
Ela se impõe colocar esses ensinos em relação com as finalidades às 
quais eles estão designados e com os resultados concretos que eles 
produzem. Trata-se então para ela do fazer aparecer a estrutura interna 
da disciplina, a configuração original à qual as finalidades deram origem, 
cada disciplina dispondo, dobre esse plano, de uma autonomia 
completa, mesmo se analogias possam se manifestar de uma para a 
outra (Op. cit., p. 187).  
 
 

Ou seja, ele define o objeto de estudo das disciplinas escolares. Mas o que é 

designar as finalidades do ensino em termos historiográficos? É analisá-lo ao longo do 

tempo, sob os aspectos religiosos, sócio-políticos, culturais e da socialização do 

indivíduo. Os conjuntos destas determinam a função educativa da escola e são 

                                                 
7 Andragogia: Segundo Malcom Knowleges é a Arte e Ciência de ajudar os adultos a aprender (apud 
DEAQUINO, 2007, p.11) 
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compreendidos através das disciplinas escolares - que por sua vez irão estabelecer os 

conteúdos a serem ministrado de acordo com os interesses do sistema educacional.  

Para responder o que são as finalidades escolares é necessário recorrer às 

fontes: uma “série de textos oficiais programáticos, discursos ministeriais, leis, ordens, 

decretos, acordos, instruções, circulares, métodos, exercícios, (...), planos de estudos” 

(Op. cit., p.189), entre outros. Porém, nem sempre estes documentos traduzem a 

prática escolar. É preciso confrontá-los, observar as peculiaridades e verificar a 

distância entre os documentos e as práticas pedagógicas. Sob este aspecto, é de suma 

importância do historiador das disciplinas escolares a distinção entre as finalidades 

reais (aquelas observadas pelas práticas pedagógicas, que motivam o estudo de 

determinado conteúdo) e as finalidades de objetivo (as ditadas pelos documentos 

oficiais).  

Entre as finalidades reais e as de objetivo encontra-se o processo de 

transformação da teoria em prática. É aí que entra figura do professor, que é formado 

para transmitir de forma sistemática as finalidades de objetivo, transformando-a em 

finalidades reais. Porém, quando há uma mudança, é confiada à escola o papel de 

realizar esta transformação. Sob este aspecto as finalidades reais e de objetivo 

anteriores, e pelas quais o docente foi treinado, são substituídas por uma nova. Há 

então uma riqueza de material de estudo e os docentes, por ora acostumados com 

determinada prática, são levados, voluntariamente ou não, a estudar e rever, por conta 

própria, as finalidades de objetivos e a criar um novo processo de ensino. 

E qual seria a função do historiador das disciplinas escolares? 

 
 
 

O estudo dos ensinos efetivamente dispensados é a tarefa essencial do 
historiador das disciplinas. Cabe-lhe dar uma descrição detalhada do 
ensino em cada uma de suas etapas, descrever a evolução da didática, 
pesquisar as razões das mudanças, revelar a coerência interna dos 
diferentes procedimentos aos quais se apela, e estabelecer a ligação 
entre o ensino dispensado e as finalidades que presidem a seu 
exercício. (Op. cit., p. 192). 
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No caso da Teleducação, isto significa verificar os roteiros, os livros didáticos e 

compará-los com os livros elaborados para a escola regular8. Mas o que é ensino? Para 

responder a esta pergunta, Chervel faz o uso da História das Disciplinas Escolares, em 

particular na França, além da definição dos aspectos pedagógicos, da tarefa do 

professor e das características inerentes a este conceito. Por fim, ele define o que é 

escola. Portanto, destaca-se: 

 

·  Para que serve o ensino? Além da instrução, do educar e do lecionar, o ato de 

ensinar faz com que a disciplina se transforme “em um conjunto significante que terá 

como valor representá-la, e por função torná-la assimilável” (Ibid.). 

·  O ato de ensinar seria uma atividade pedagógica que é limitada por questões 

externas, como os concursos e exames. O lugar deste ato é a sala de aula e o 

grupo de alunos que a compõe. 

·  A tarefa do professor “é o da tensão de um corpo a corpo com o grupo” (Op. cit., p. 

195). 

·  As disciplinas passam por um processo lento de maturação e de desenvolvimento. 

Sua constituição se dá em virtude da necessidade de instruir pessoas, para que 

possam participar do ambiente social no qual estão inseridos. 

·  A História das Disciplinas Escolares permite compreender que os objetivos de uma 

disciplina não se alteram: o que sofre mutação são os seus conteúdos. Esta 

mudança tem por finalidade manter a função de ensinar. 

·  “A função real da escola na sociedade é dupla” (Op. cit., p. 200). A instrução das 

crianças e a criação das disciplinas são os seus aspectos principais e que devem 

levar os alunos à sua inserção na sociedade. 

 

Outro aspecto é a afirmação de que a escolha por metodologias de ensino se dá 

pela que é mais fácil e atraente de ensinar. Segundo Chervel (Op. cit., p.206) esta é 

uma lei. Sob o campo da Matemática, cabe aí um parêntese para o Movimento da 

Matemática Moderna.  

                                                 
8 Considera-se escola regular aquela na qual o aluno assiste às aulas no sistema presencial. 
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Após rever as influências internas e externas que moldam as disciplinas 

escolares, respondem-se então quais são as suas constituintes: “um ensino de 

exposição, os exercícios, as práticas de incitação e de motivação e um aparelho 

docimológico” (Op. cit., p. 207). 

Ele também analisa o processo de aculturação escolar dos alunos ao longo da 

história. Como isto ocorreu? A intenção é demonstrar a importância de se produzir 

História das Culturas Escolares, que é um dos objetivos do historiador das disciplinas 

escolares. Estas questões, segundo Chervel, são pouco estudadas e remetem a 

respostas que permitem entender o fracasso escolar, a ojeriza por determinadas 

disciplinas, a instrução dos discentes e, principalmente, a aculturação dos alunos no 

contexto da escola. Este último destaca-se dos demais, pois “a assimilação efetiva e 

aculturação resultante constituem, de fato, uma garantia de que a palavra do professor 

foi entendida e que a disciplina funcionou” (Op. cit., p. 208). Caso contrário, a palavra 

Disciplina Escolar pode perder seu sentido. 

Chervel também define como as disciplinas escolares e a educação estão inter-

relacionadas e, ainda, como as disciplinas escolares nascem, se desenvolvem e até 

morrem. Elas têm um ciclo de vida, que pode se renovar ou não. E também está 

intrinsecamente conectada à mentalidade de uma determinada sociedade. Elas não 

surgem pela imposição de uma lei, mas sim pelas necessidades próprias das 

instituições escolares e pelas expectativas da sociedade sobre o sistema educacional. 

Não é o fato de uma disciplina se sustentar por 20 ou 30 anos que ela permanecerá no 

currículo escolar. Uma necessidade anterior pode ter forjado o estudo de determinados 

conteúdos que, naturalmente, os filhos de uma geração terão maior domínio e 

aprenderão com maior naturalidade devido aos pais terem transmitido este conteúdo. 

Com isso, este pode perder a sua importância e a disciplina precisa ser revista para 

atender aos anseios da sociedade. 

Embora não haja uma explicitação da análise da Teleducação neste campo de 

pesquisa, há de se considerar alguns aspectos: 

 
 
 
Desde que se compreenda em toda a sua amplitude a noção de 
disciplina, desde que se reconheça que uma disciplina escolar comporta 



24 
 

 

não somente as práticas docentes de aula, mas também as grandes 
finalidades que presidiram sua constituição e o fenômeno de aculturação 
de massa que ela determina, então a história das disciplinas escolares 
pode desempenhar um papel importante não somente na história da 
educação mas na história cultural (Op. cit., p. 184) 
 
 

A afirmação acima está inserida no contexto escolar, da escola tradicional com 

sala de aula e professores e justifica a análise da Teleducação, pois esta se apropria de 

conteúdos específicos das instituições de ensino, com inovações relacionadas à 

utilização de recursos audiovisuais; ainda tem como objetivo oferecer, no caso do “A 

Conquista”, o ensino para pessoas que não puderam participar da educação oferecida 

nas escolas regulares (KURY, 1978a, p. 1). Além do mais, a Teleducação pode ser 

também considerada como um meio para se proceder a aculturação de massa em larga 

escala inserida no espectro do que se chama atualmente de Educação à Distância: o 

capítulo IV da Lei de Diretrizes e Bases de 1971 é destinado ao ensino supletivo e 

permite, por meio do artigo 25, o ensino através da televisão ou rádio para os excluídos 

da rede oficial (BRASIL, 11 ago. 1971b). Neste âmbito de interpretação, ressalta-se a 

afirmação de Geertz (1989, p. 13-14) de que não há uma teoria geral das culturas, mas 

sim uma teoria específica, própria de cada contexto cultural.  

Ora, se Chervel (1990, p. 184) admite que a História das Disciplinas Escolares 

desempenhe um papel fundamental na História Cultural, então é admissível a fala de 

Geertz sobre uma teoria interpretativa das culturas. Considera-se ainda que Chervel 

escreveu seu artigo em um ambiente específico, que é o contexto europeu e, em 

particular, o Francês. Sendo assim, é possível valer-se desta teoria historiográfica para 

analisar o Telecurso Supletivo “A Conquista”.  

 

 

2.4 A HISTÓRIA DOS LIVROS DIDÁTICOS E DAS EDIÇÕES 

 

Este tópico tem como objetivos responder as seguintes perguntas: Como 

analisar os livros didáticos? Quais são os instrumentos de tal pesquisa? Estas questões 

estão inseridas dentro de uma maior: a valorização dos livros e das edições didáticas. 
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Choppin (2004) expõe algumas dificuldades e limites sobre a pesquisa neste 

campo historiográfico: a compreensão do que é livro didático; a escassez de trabalhos 

abrangentes, em virtude de ser um campo de pesquisa recente e que se desdobra na 

“recente inflação de publicações que se interessam pelos livros didáticos” (Op. cit., 

p.550).  Ele também destaca a necessidade de se estudar os livros didáticos pela sua 

importância para o mercado editorial, citando o exemplo de que no Brasil, em 1996, 

61% das publicações eram livros didáticos (Op. cit., p 551).  

Outro aspecto é o interesse dos historiadores por esta área de estudo, “depois 

de ter sido negligenciada por longo tempo” (Ibid.). Sobre esta demanda, consideram-se 

ainda as “causas estruturais: a complexidade do objeto ‘livro didático’, a multiplicidade 

de suas funções, a coexistência de outros suportes educativos e a diversidade de 

agentes que ele envolve” (Op. cit., p. 552). E o desenvolvimento de novas tecnologias, 

a utilização simultânea dos livros didáticos com recursos multimídia, a formação de 

professores e o público-alvo dos consumidores, em particular dos estudantes, vem 

ratificar esta complexidade do livro didático. Inclui-se neste espectro a análise do 

Movimento da Matemática Moderna, assim como os materiais produzidos para projetos 

de teleducação. Isto pode ser compreendido pela seguinte afirmação:  

 
 
 
O livro didático não é, no entanto, o único instrumento que faz parte da 
educação da juventude: a coexistência (e utilização efetiva) no interior 
do universo escolar de instrumentos de ensino-aprendizagem que 
estabelecem com o livro relações de concorrência ou de 
complementaridade. (Op. cit., p. 553)  
 
 

Logo, a existência de outros recursos, como a televisão e o videocassete, vêm a 

influenciar a utilização dos livros didáticos pelos estudantes. 

Em relação às funções dos livros didáticos, é pertinente registrar o que se 

considera sobre este assunto, pois tais caracterizações, embora expostas de forma 

sistemática e didática, irão, de certa forma, definir os caminhos a seguir na análise dos 

livros didáticos:  
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1. Função referencial (...): o livro didático é então apenas a fiel tradução 
do programa ou, quando se exerce o livre jogo da concorrência, uma de 
suas possíveis interpretações. (...) ele constitui o suporte privilegiado 
dos conteúdos educativos, o fiel depositário dos conhecimentos, 
técnicas ou habilidades que um grupo social acredita que seja 
necessário transmitir às novas gerações. 2. Função instrumental: o livro 
didático põe em prática métodos de aprendizagem, propõe exercícios ou 
atividades que, segundo o contexto, visam a facilitar a memorização dos 
conhecimentos (...). 3. Função ideológica e cultural: (...) o livro didático 
se afirmou como um dos vetores essenciais da língua, da cultura e dos 
valores das classes dirigentes. Instrumento privilegiado de construção 
de identidade (...). 4. Função documental: (...) o livro didático pode 
fornecer (...) um conjunto de documentos, textuais ou icônicos, cuja 
observação ou confrontação podem vir a desenvolver o espírito crítico 
do aluno... (Ibid.) 
 
 

Nesta dissertação se dará ênfase à função referencial, tendo em vista que o 

MMM teve como objetivo reformular o ensino da Matemática para que as futuras 

gerações estivessem mais aptas a desenvolver atividades relacionadas ao 

desenvolvimento tecnológico e industrial da época. Isto significa que, diretamente ou 

indiretamente, as outras funções poderão estar presentes na análise do Telecurso 

Supletivo “A Conquista”.  

Choppin também distingue a pesquisa histórica dos livros e das edições didáticas 

em duas categorias:  

 
 
 
aquelas que, concebendo o livro didático apenas como um documento 
histórico igual a qualquer outro, analisam aos conteúdos em busca de 
informações estranhas a ele mesmo (...) ou as que só se interessam 
pelo conteúdo ensinado por meio do livro didático (Op. cit., p. 554).  
 
 

Logo, o que se pesquisa, dentre outros aspectos, é a história de uma disciplina 

no qual o livro didático é um dos documentos. A segunda categoria refere-se a: 

 
 
 
Aquelas que, negligenciando os conteúdos dos quais o livro didático é 
portador, o consideram como um objeto físico, ou seja, como um produto 
fabricado, comercializado, distribuído ou, ainda, como um utensílio 
concebido em função de certos usos, consumido – e avaliado – em um 
determinado contexto. (Ibid.) 
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No caso do Telecurso Supletivo “A Conquista” estas duas categorias estarão 

contempladas. Ou seja, há um interesse epistemológico relacionado ao contexto no 

qual foi elaborado - o Movimento da Matemática Moderna e os projetos teleducativos 

produzidos entre as décadas de 1960 e de 1970. Choppin (Op. cit., p. 555), quando 

aborda a análise dos conteúdos dos livros didáticos e das edições didáticas, afirma que 

estas duas, no livro didático contemporâneo, são indissociáveis.  

Para complementar a importância da contextualização de uma produção 

historiográfica que tem os livros didáticos como um dos documentos de análise, há de 

se observar que:  

 
 
 
Os autores dos livros didáticos não são simples espectadores do seu 
tempo: eles reivindicam um outro status, o de agente. O livro didático 
não é um simples espelho: ele modifica a realidade para educar as 
novas gerações. Há de se observar o que não foi dito: não é suficiente 
(...) deter-se nas questões que se referem aos autores e ao que eles 
escrevem; é necessário também prestar atenção àquilo que eles 
silenciam, pois se o livro didático é um espelho, pode ser também uma 
tela. (Op. cit., p. 557)  
 
 

Este é um dos motivos de se elaborar uma narrativa sobre a vida de Manoel 

Jairo Bezerra.  Em relação aos conteúdos, sobre o não-dito, há de se observar as 

características dos livros didáticos do MMM.  

Mas e quanto à crítica aos documentos?  Ela ocorrerá por meio do estudo da 

“organização interna do livro, capítulos, parágrafos, as diferenciações tipográficas 

(fonte, corpo de texto...) e suas variações” (Op. cit., p. 559). E quais seriam as 

perguntas do historiador dos livros didáticos em relação as suas fontes?  

 
 
 
Qual discurso os manuais sustentam sobre determinada disciplina e 
sobre seu ensino? Qual concepção de história, qual teoria científica ou 
qual doutrina lingüística representam ou privilegiam? Qual o papel que 
atribuem à disciplina? Que escolhas são efetuadas entre os 
conhecimentos? Quais são os conhecimentos fundamentais? Como eles 
são expostos, organizados? Quais métodos de aprendizagem (indutivo, 
expositivo, dedutivo, etc.) são apresentados nos manuais? (Op. cit., p. 
558) 



28 
 

 

 
 

 Tais perguntas norteiam a pesquisa acadêmica no âmbito da História dos Livros 

e das Edições Didáticas e permite que se produza uma compreensão do passado, no 

caso o Telecurso Supletivo “A Conquista”, pois “o livro didático, em tais situações, não 

tem mais existência independente, mas torna-se um elemento constitutivo de um 

conjunto multimídia” (Op. cit., p. 553). 

 

 

3 O AUDIOVISUAL EDUCATIVO: UM PANORAMA DE 1923 A 19 84 

 
Entende-se como audiovisual educativo qualquer tipo de imagem em movimento 

que tenha o caráter de educar ou ensinar por intermédio do cinema, da televisão ou de 

vídeos educativos. Já radiodifusão compreende em uma tecnologia de transmissão de 

informações que envolvem o áudio, as imagens em movimento ou ambos. Logo, 

estudar a radiodifusão educativa significa analisar rádio educativo e a teleducação. 

Estas definições têm como parâmetro as descrições de Cargos e Salários da 

Associação de Comunicação Educativa Roquette Pinto, a experiência profissional do 

autor desta dissertação no âmbito da radiodifusão educativa, bem como a opinião de 

Manoel Jairo Bezerra sobre este assunto. A definição deste professor sobre o que é 

audiovisual é mais ampla e compreende em “gravuras dos livros, os quadros murais, os 

diapositivos (slides), os diafilmes, o cinema, a vitrola, o gravador, o rádio e a televisão” 

(BEZERRA, 1962, p. 13) [grifo do autor]. 

Mas o que é televisão educativa?9 A Comissão Carnegie de Televisão Educativa 

([1967?], p. 28) entende que “a educação nem sempre é enfadonha ou penosa. 

Estende-se por toda a escola da experiência humana e compreende alegria e 

satisfação do mesmo modo que árduo esforço intelectual. A televisão educativa não 

deve ser menos do que isso”.  

Esta mesma Comissão distinguiu a televisão educativa da televisão didática e da 

comercial. Embora estas definições não estejam totalmente explícitas, há indicativos de 

que a televisão comercial seja aquela patrocinada por meio de comerciais ou venda de 
                                                 
9 A definição aqui exposta tem como intenção a compreensão do conceito de Televisão Educativa nas 
décadas de 1960 e de 1970.  
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parte da sua programação, tal qual é na televisão comercial brasileira. A televisão 

didática parece se aproximar da sala de aula, transmitindo conteúdos de ensino e 

oferecendo cursos ([1967?], p. 89). No Brasil isto significa que a televisão educativa foi 

um instrumento tecnológico no que concerne a Educação à Distância, oferecendo 

cursos para que cidadãos concluíssem a escolaridade definida em lei: no caso os 

antigos 1º, 2º e 3º graus. Através da Portaria Interministerial nº 162, confirma-se esta 

questão: 

 
 
 
Art 1º - Entendem-se por programas educativo-culturais aqueles que, 
além de atuarem conjuntamente com os sistemas de ensino de qualquer 
nível ou modalidade, visem à educação básica e superior, à educação 
permanente e formação para o trabalho, além de abranger as atividades 
de divulgação educacional, cultural, pedagógica e de orientação 
profissional, sempre de acordo com os objetivos nacionais (BRASIL, 
1982). 
 
 

Logo, é possível chegar ao entendimento do que é uma televisão educativa e do 

que é um programa educativo.  

Ao definir o que é televisão educativa, é necessário observar outra problemática: 

qual é a cronologia do ensino da Matemática, por meio de imagens em movimento ou 

áudio, no Brasil? O antropólogo Edgard Roquette Pinto, bem como o professor de 

matemática Euclides Roxo10 já discutia como se ensinar através do cinema mudo desde 

a década de 191011.   

Na década de 1920 surge a primeira rádio educativa do Brasil12, a Rádio 

Sociedade do Rio de Janeiro. Inaugurada no Gabinete de Física da Escola Politécnica 

                                                 
10 Mais detalhes sobre a vida e a obra de Euclides Roxo ver os trabalhos de Bruno Alves Dassie (2008) e 
Wagner Rodrigues Valente (2004). 
11 Cartas de Euclides Roxo sobre o Cinema como meio para educar, provavelmente da década de 1950, 
estão depositadas no Centro de Documentação do Grupo de Pesquisa de História da Educação 
Matemática no Brasil Arquivo Pessoal Euclides Roxo – APER, localização ER.T.3.001. Para conhecer 
parte da História de Edgard Roquette-Pinto e do Instituto de Cinema Educativo, ver: MONTEIRO, A. N. O 
Cinema Educativo como Inovação Pedagógica na Escola  Primária Paulista (1933-1944) . 2006. 169 f. 
Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2003. Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-05122007-122324/. 
Acesso em 14 abr. 2009. 
12 Ver: MATHEUS, Roberto Ruiz da Rosa. Edgard Roquette-Pinto: aspectos marcantes de sua vi da e 
obra . Brasília: Ministério da Educação e Cultura, 1984. No que concerne ao status de primeira rádio, se 
tem como parâmetro as concessões fornecidas pelo governo brasileiro. 
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do Rio de Janeiro, em 1923, teve como fundadores, dentre outros, Edgard Roquette 

Pinto, Henrique Morize, Democrito Lartigaut, Francisco Lafayette e Carlos Guinle. Em 

1936 esta é doada para o Governo Federal e passa a se chamar Rádio Ministério da 

Educação – Rádio MEC, instituição esta que existe até hoje e era administrada pela 

ACERP até o ano de 2008. 

Mas e o ensino da Matemática pelo rádio ou pelo cinema, quando surge? 

Embora pouco se saiba em relação a esta questão, o primeiro registro é de 1937: uma 

produção cinematográfica do Instituto de Cinema Educativo – INCE, fundada em 1936 e 

cujo um dos pioneiros é Edgard Roquette-Pinto.  

O filme tem como uma das primeiras imagens duas esferas – é a terra girando 

em torno do sol e, ao final, um relógio solar no qual se destaca as suas divisões, 

provavelmente em horas. As ações do apresentador do filme indicam que são 16 horas 

de um dia e um mês não definido do ano de 1936. A produção é do INCE, a Direção, as 

imagens e a montagem é de Humberto Mauro. O apresentador provavelmente é Llyrio 

de Mattos, do Observatório Nacional do Rio de Janeiro. O som é inexistente e as 

imagens em preto e branco. São cenas que se sucedem e destaca as diversas 

maneiras de se medir o tempo. Nada se fala. Ao longo de 5 minutos e 15 segundos, 

tempo de duração do filme, silêncio absoluto. Um silêncio que revela o despertar do 

ensino da Matemática por meio de imagens em movimento. São os primórdios do 

audiovisual no Brasil, relacionados a questões do quotidiano tal como o nascimento da 

Matemática no ginásio brasileiro13. 

E no rádio? Será que havia aulas? O Boletim Técnico do SENAC (2007, p. 36), 

contém a informação de que o primeiro programa de rádio educativo com aulas de 

Matemática foi o Universidade do Ar da Rádio Nacional do Rio de Janeiro, veiculado no 

ano de 1941.  Porém, há de se considerar a hipótese de que o ensino da matemática 

pelo rádio já estivesse presente desde a década de 1920, pois o seu primeiro 

presidente, Henrique Morize14, foi Doutor em Ciências Físicas e Matemáticas pela 

Escola Politécnica do Rio de Janeiro. 

                                                 
13  VALENTE, W. R. (org.). O nascimento da matemática do ginásio . São Paulo: Annablume/FAPESP, 
2004. 
14 ACADEMIA Brasileira de Ciências – Ex-Presidentes, história de Henrique Morize. Disponível em: 
<http://www.abc.org.br/historia/henrique_morize.html>. Acesso em: 17 dez. 2007. 
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A intenção de se comentar sobre o filme mudo e a primeira rádio educativa 

brasileira é demonstrar que o ensino por intermédio de imagens em movimento ou por 

ondas de rádio é uma idéia que remonta o início do século passado. Isto suscita uma 

pergunta: teria a educação à distância por meio do cinema e do rádio alguma relação 

com o primeiro movimento renovador da matemática?  

Como responder a esta pergunta não é o objetivo deste trabalho, coloca-se esta 

questão para pesquisas posteriores e que podem alavancar a produção historiográfica 

no que concerne ao audiovisual e à radiodifusão. 

Cabe ainda ressaltar a afirmação de Marshall H. Stone15 em relação ao ensino 

da matemática através da televisão e do cinema. Ele dedica 3 parágrafos de seu artigo 

em Mathématiques Nouvelles para defender e incentivar a utilização de recursos 

audiovisuais no ensino da matemática, em particular da Matemática Moderna: 

 
 
 
A este respeito, devemos olhar com esperança para novos métodos de 
organização escolar e para novas provas, como o cinema e a televisão. 
Parece-me que quando nós aprendemos a fazer a melhor utilização 
destes meios, estes podem ter o seu lugar ao lado dos manuais e 
demais livros auxiliares que os professores necessitam. (...) Não há 
dúvida de que certos tipos de educação podem ser alcançados de 
maneira muito mais eficaz por um filme do que um texto impresso ou 
aula expositiva, a menos que seja extremamente brilhante. Podemos, 
portanto, antecipar que, através das tecnologias audiovisuais, 
poderemos utilizar, com mais eficiência e desempenho do pessoal 
docente, de todos os talentos disponíveis... (STONE, 1961, p. 29) 
 
 

Observando as considerações iniciais deste capítulo, verificando a opinião de 

Marshal, pergunta-se então: qual foi a influência do Movimento da Matemática Moderna 

na Televisão Educativa no Brasil e no Mundo? 

Decerto não será possível, ao menos nesta Dissertação, responder por completo 

a esta pergunta. Mas apresentar-se-á a seguir, de forma ainda breve, uma cronologia 

do ensino da matemática pela televisão no Brasil e algumas considerações sobre os 

trabalhos localizados ao redor do planeta.
                                                 
15 Marshall H. Stone participou da Conferência de Royamount e foi presidente de uma das sessões de 
estudo. Na época ele era professor da Universidade de Chicago. Ressalta-se ainda que a Conferência de 
Royamount, cujos resultados foram apresentados em Mathématiques Nouvelles, pode ser considerada 
um marco para o desabrochar do Movimento da Matemática Moderna na Europa e no mundo. 
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3.1 O MOVIMENTO DA MATEMÁTICA MODERNA, MANOEL JAIRO BEZERRA E A 

TELEDUCAÇÃO 

 

Ao pesquisar sobre a constituição da Fundação Centro Brasileiro de Televisão 

Educativa - FCBTVE e o ensino da matemática pela televisão verificou-se que Manoel 

Jairo Bezerra trabalhou em projetos teleducacionais do Governo Federal do Brasil até o 

início da década de 1980.  

Sabe-se que ele é filho de comerciantes, licenciado em Matemática pela 

Faculdade Nacional de Filosofia e foi professor de matemática de diversas instituições 

do Rio de Janeiro16, dentre estas: Escola de Comando e Estado-Maior da Aeronáutica, 

do Curso de Técnica de Ensino do Exército, Colégio Naval, Colégio Pedro II, Instituto 

de Educação do Estado da Guanabara (hoje Instituto de Educação do Estado do Rio de 

Janeiro) e do Curso Universidade de Cultura Popular. Autor de 49 livros publicados até 

o ano de 1981, Jairo produziu obras destinadas a Cursos Preparatórios, às séries 

iniciais e finais do antigo primeiro grau e para o antigo 2º grau. Seu livro mais conhecido 

é o Curso de Matemática para o primeiro, segundo e terceiro anos dos cursos Clássico 

e Científico, editado pela Companhia Editora Nacional. De acordo com Bigode e 

Valente (2003), esta obra vendeu mais de 1 milhão de cópias. Cabe ressaltar que 

Manoel Jairo Bezerra também publicou livros pela Fundação Nacional de Material 

Escolar – FENAME e pela Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa - 

FCBTVE.  

Mas qual foi a trajetória deste professor desde a sua infância, passando pela 

elaboração do livro Curso de Matemática, até o seu trabalho17 em teleducação?  

Manoel Jairo Bezerra passou sua infância no Rio Grande do Norte e não tem 

boas lembranças dos seus primeiros anos de estudo, devido aos castigos dos 

                                                 
16 Estas informações constam nos livros publicados por Manoel Jairo Bezerra e em entrevista concedida 
por Jairo, no ano de 2002, a Bigode e Valente (2003). Ressalta-se ainda que este tópico é um breve 
comentário sobre a vida e a obra deste professor, necessário à contextualização da dissertação em 
questão. Não se pretende aqui exaurir ou elaborar uma historiografia da vida e da obra de Manoel Jairo 
Bezerra. 
17 Jairo foi um pioneiro que, face às dificuldades tecnológicas da época, acreditou na criação de uma 
emissora de televisão educativa. Mas, ao mesmo tempo, ele se tornou um profissional: um dos primeiros 
do ramo e teve a responsabilidade de coordenar vários projetos teleducativos.  
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professores aos alunos, como a palmatória. Aos 10 anos de idade, tudo indicava que 

ele seguiria os passos do pai e se tornaria comerciante, mas a falência do Banco Rural 

de Macau, onde guardava suas economias, o fez mudar de rumo. Cursou o ginásio no 

Colégio Santo Antônio, em Natal, aonde chegou a pensar em se tornar padre. Teve 

como colega de turma o ex-arcebispo do Rio de Janeiro Dom Eugênio de Araújo Salles, 

que na época pensava em ser agrônomo. 

Em 1936, aos 15 anos de idade, mudou-se para a cidade do Rio de Janeiro e 

passou por dificuldades financeiras. Em 1937 conheceu um advogado, que o ajudou a 

entrar no Curso Complementar para Engenharia da Escola Politécnica. 

O início de sua trajetória acadêmica foi no Colégio Metropolitano, localizado no 

Rio de Janeiro, onde trabalhava na secretaria da escola e começou a substituir 

professores, bem como a dar aulas particulares para os alunos (na década de 1950 

tornou-se diretor desta instituição.). Em 1939 ingressa na Faculdade Nacional de 

Filosofia e conclui o bacharelado de Matemática no ano de 1943. Já como professor do 

Colégio Metropolitano, resolve em 1948 criar um curso preparatório – o Curso Pré-

Normal Jairo Bezerra. Como professor, Jairo também trabalhou no Colégio Pedro II e 

no Instituto de Educação do Rio de Janeiro. 

Em relação aos seus livros didáticos, localizaram-se livros publicados pela 

Companhia Editora Nacional, como o Curso de Matemática, livros publicados pela 

FENAME, o Aritmética, o Caderno do MEC Aritmética, Cadernos MEC Geometria e 

Cadernos MEC Geometria 1; pela FCBTVE os livros dos Telecurso “João da Silva” e “A 

Conquista”. Percebe-se que a partir da década de 1960, Manoel Jairo Bezerra é 

influenciado pelo Movimento da Matemática Moderna18 e começa a escrever livros 

relacionados a este assunto. Dentre eles encontram-se o Recreações e Material 

Didático de Matemática, destinado ao antigo ensino primário e publicado em 1962; 

Moderno Curso de Matemática, publicado em 1968, Iniciando a Matemática Moderna, 

de 1969; Aritmética, cuja 1ª edição é de 1977; e, os materiais didáticos dos telecursos 

que participou como o “João da Silva” e o “A Conquista”. Ainda há o material didático do 

                                                 
18 Movimento da Matemática Moderna: procurava aproximar o ensino da matemática do secundário ao 
ensino existente em instituições de nível Superior. Este Movimento será detalhado ainda neste capítulo, 
tópico 3.1.1.2, enfocando o entendimento de Manoel Jairo Bezerra sobre este assunto. 
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Curso de Preparação para Exames de Madureza pela emissora de televisão Tupi19 e 

que contém indícios de Matemática Moderna20, como a linguagem dos conjuntos.  

Durante o Movimento da Matemática Moderna, Manoel Jairo Bezerra parece ter 

se apropriado mais de questões relacionadas ao ensino pela televisão e pelo cinema. 

Sob este aspecto foi possível verificar que ele trabalhou na Rádio MEC, no projeto 

Universidade de Cultura Popular veiculado na emissora de Televisão Tupi, na 

Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa – FCBTVE e, conseqüentemente, 

na TVE Brasil – emissora administrada pela FCBTVE. Em relação ao cinema localizou-

se um filme de 1970, Matemática e o Futebol, com a seguinte sinopse: por meio de 

imagens relacionadas ao futebol, se inicia o estudo da Matemática Moderna, produção 

do Instituto Nacional de Cinema e argumentos de Manoel Jairo Bezerra21.  

Em depoimento registrado no livro Rádio MEC: herança de um sonho Manoel 

Jairo Bezerra revela que sua participação na radiodifusão educativa, no âmbito do 

Governo Federal, teve início no ano de 1956:  

 
 
 
Comecei a trabalhar na Rádio MEC em 1956. Naquele ano, o professor 
Aristóteles de Paula Barros, diretor do Colégio do Ar, do Serviço de 
Radiodifusão Educativa, convidou-me para dar aulas de Matemática 
pelo rádio. Aí, começou uma das melhores experiências educativas da 
minha vida. Inicialmente, apresentei um Curso de Matemática, incluindo 
a História da Matemática que, como escreveu o professor Paula Barros, 
em 10 de julho de 1962, era de elevada audiência, de excelente 
motivação e de conteúdo altamente significativo. Ministrei, também, um 
Curso de Orientação para professores do Ensino Médio, sob os 
auspícios da Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino 
Secundário (CADES). E, finalmente, apresentei, pelo rádio aulas de 
Matemática para o Curso de Artigo 99, que acredito tenha sido o de 
maior sucesso, pela grande correspondência recebida e pelos 
resultados obtidos nos exames do Artigo 99 (MILANEZ, 2007a, p. 148-
150). 
 
 

                                                 
19 Esta é considerada a primeira emissora de televisão do Brasil, fundada em 1950 e cuja primeira 
transmissão ocorreu em setembro deste mesmo ano (MARQUES, 2008, p. 37). 
20 Nesta dissertação os indícios relacionados ao MMM têm como parâmetro as considerações de 
D’Ambrosio (1987), Burigo (1989), Soares (2001) e Duarte (2007) sobre o que foi este Movimento e quais 
foram as suas características. 
21 http://www.cinemateca.gov.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/ Acesso em 1 out. 2009. Acervo da Cinemateca 
Brasileira. Indisponível para consulta por questões técnicas. 
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Milanez também acrescenta a participação de Manoel Jairo Bezerra na 

reabertura do canal 32 da cidade do Rio de Janeiro no ano de 198422. E, em entrevista 

concedida ao programa Sem Censura23, sem citar os Telecursos Supletivos “João da 

Silva” e “A Conquista”, Jairo afirma que elaborou o programa “Quem tem medo da 

matemática” e mais outros 40 sob o título “Vamos Brincar da Matemática” – 

provavelmente produzidos nas décadas de 1970 e de 1980, respectivamente. 

Manoel Jairo Bezerra deixou o seguinte rastro do passado no presente que 

indica a influência do Movimento da Matemática Moderna na teleducação brasileira e 

fornece subsídios para outras pesquisas:  

 
 
 
Sem dúvida alguma, a Matemática sempre teve um papel importante no 
ensino. Todavia, nestes últimos vinte anos tem havido uma verdadeira 
revolução no ensino dessa matéria nas escolas. Além do movimento 
renovador da Matemática, também chamado de “Matemática moderna”, 
a sua própria didática como conseqüência dessas novas tendências e 
de uma maior influência da Psicologia, tem se transformado e tem dado 
maior ênfase ao uso de jogos, problemas e recursos audiovisuais no 
ensino da Matemática. O trabalho de Piaget na formação dos conceitos 
tem realçado o desejo de basear o início do ensino da Matemática em 
experiências práticas e visuais das crianças. Mesmo no ensino 
adiantado dessa disciplina, no 1º e 2º graus, a influência de Piaget, que 
recomenda a criação de situações-problema; tem levado a Didática da 
Matemática a abandonar a seqüência: Teorema, Exercícios, Problemas, 
pela seguinte ordem: Situação-problema, Exercícios, teorema. Também 
as considerações de Gagné sobre os elementos da aprendizagem, 
assim classificando-os: a pessoa que aprende; a situação estimuladora; 
a performance, fizeram surgir uma nova tendência no ensino da 
Matemática, com a determinação dos objetivos comportamentais, isto é, 
em termos de performance humana observável. A tendência nova, 
retratada no livro de Carl Rogers Liberdade para aprender  de levar o 
aluno a induzir relações através de muitos e variados exercícios e 
problemas, tem levado professores de Matemática do 1º Congresso 
Piagetiano, realizado aqui no Rio, a desenvolver todo o ensino da 
Matemática para crianças baseado na resolução de problemas. E 

                                                 
22 O canal 32 surgiu no ano de 1982 e as transmissões eram direcionadas para a Zona Oeste da cidade 
do Rio de Janeiro. Em 1983 o canal saiu do ar e suas atividades foram retomadas em 1984, com a 
coordenação de Manoel Jairo Bezerra.  Possivelmente este canal foi o embrião da emissora hoje 
conhecida como TV Escola, do Ministério da Educação. Houve a produção de programas específicos, 
como o Vamos Gostar de Matemática, e o público-alvo eram alunos e professores da rede oficial de 
ensino do município do Rio de Janeiro (MILANEZ, 2007a, p. 106-107).  
23  PROGRAMA SEM CENSURA entrevista com o professor Manoel Jairo Bezerra. Rio de Janeiro: 
FCBTVE, [198-?]. 1. videocassete.  Documento gentilmente cedido por Alzira Napoleão, sobrinha de 
Manoel Jairo Bezerra. 
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Jerome Bruner, no seu livro Uma Nova Teoria da Aprendizagem , 
ressalta que: tornar a matéria interessante não é de modo algum, 
incompatível com apresentá-la corretamente. Criar situações 
interessantes para que o aluno queira fazer os exercícios que ele pode e 
deve fazer, é muito recomendável. Essas novas tendências de 
aprendizagem da Matemática, nas quais a percepção visual ocupa uma 
posição especial, tornam a televisão um meio particularmente relevante. 
(BEZERRA, 1981, p. 14-15) [grifos do autor]. 
 
 

Este artigo de 1981, publicado na Revista Tecnologia Educacional, também 

permite ao leitor compreender parte da produção em teleducação matemática no Brasil 

e no mundo durante o período da Matemática Moderna, com destaque para uma 

experiência Norte-Americana na Universidade de Winsconsin24.   

Além deste testemunho, a capa de uma fita de áudio (ver figura a seguir), doada 

pela sobrinha de Manoel Jairo Bezerra, Alzira Maria Bezerra Napoleão, permite 

interpretar que pesquisas sobre a influência do ensino da Matemática no Brasil podem 

ser aprofundadas se houver uma análise da teleducação nos Estados Unidos, 

sobretudo na Universidade de Winsconsin e Illinois25. Nesta última pode estar 

depositado material radiofônico com experiências de Manoel Jairo Bezerra na Televisão 

Brasileira e no Mundo.  

 

                                                 
24 A Universidade de Winsconsin está sediada na cidade de Madison, nos Estados Unidos da América e 
foi fundada em 1848. Em uma breve pesquisa no site desta instituição, encontrei indícios sobre a 
existência de documentos relacionados à história da teleducação. Informações obtidas no site desta 
Instituição: http://www.wisc.edu. Acesso em: 3 jul. 2009. 
25 A Universidade de Illinois está sediada na cidade de Chicago, nos Estados Unidos da América e surgiu 
em 1859. Em seu acervo há documentos da United States Information Agency. Informações obtidas nos 
seguintes sites da Universidade de Illinois: http://www.uic.edu/index.html/ e http://dosfan.lib.uic.edu/usia/. 
Acesso em 3 jul. 2009 
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Figura 1 - capa de fita de áudio doada por Alzira Maria Bezerra Napoleão. 

 

A fita de áudio contém gravações relacionadas a Jairo Bezerra e o Colégio 

Metropolitano, o que indica que o seu conteúdo foi apagado. Porém, este é um 

indicativo de que o professor Jairo teve uma participação relevante na televisão 

educativa no Brasil e no mundo.  O capítulo 144 do roteiro da telenovela educativa “A 

Conquista” complementa esta questão: 

 
 

 
RETROSPECTIVA DE MATEMÁTICA. Locutor (in) – Apresenta 
Prof. Jairo Bezerra. Prof. (IN): Meus amigos, vamos, hoje, atender 
um pedido que vocês fizeram anteriormente e de que, por falta de 
tempo não tratei em nossa última revisão. É a explicação sobre as 
relações entre as áreas dos polígonos semelhantes do capítulo 
139. Vamos esclarecer, também, as dúvidas de Matemática dos 
capítulos 141 a 144. (FCBTVE, 1977, p. 20) 
 
 

No mesmo documento, na mesma página, há uma observação manuscrita 

indicando o número da fita em que estaria a gravação da locução em questão: “Jairo 
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fita 3969 43:23-50:02 e 55:02 e 58:22” (ibid.). Isto significa que Jairo Bezerra fez a 

locução desta parte da telenovela e que ela foi gravada na fita de nº 3969, no trecho 

que se inicia aos 43 minutos e 23 segundos. Ou seja, quem foi Manoel Jairo Bezerra? 

Professor de Matemática? Radialista? Locutor?26 Provavelmente mais do que isto: um 

educador, um homem que participou ativamente de seu tempo e contribuiu para 

construção do que hoje é denominado Educação à Distância.  

 

 

3.2 A TELEDUCAÇÃO: DE 1950 A 1984 

 

Ao redor do mundo, há indicativos de que a televisão educativa se estabeleceu 

na década de 1950, mesmo período que no Brasil surgiam às primeiras emissoras de 

televisão comercial (MACIEL, 2008b, p. 22). É possível afirmar que nos Estados Unidos 

da América – EUA (COMISSÃO CARNEGIE DE TELEVISÃO EDUCATIVA, [1967?], p. 

35), a primeira emissora de televisão educativa foi ao ar no mês de maio de 1953 e que 

até o ano de 1966 havia 124 estações do gênero neste país. Na Europa as emissoras 

de televisão educativas também surgiram na década de 1950, antes das comerciais 

(CARMONA, 2003).  

No Brasil, a primeira tentativa de se criar uma emissora de televisão educativa 

em âmbito nacional ocorreu no ano de 1952, com Edgard Roquette-Pinto e Tude de 

Souza, pioneiros do rádio educativo no Brasil (MACIEL, 2008b). Na revista PN, de 19 

de Dezembro de 1960, há detalhes sobre o projeto que, por questões políticas, não foi 

adiante: 

 
 
 
O resumo dos estudos finais da CTT foram enviados aos fabricantes, 
agora acompanhados de pedidos de preço e condições para a compra 
do equipamento técnico. De posse de todas as respostas, e na presença 
do prefeito João Carlos Vital em solenidade pública realizada no Palácio 
da Guanabara, foram abertas as propostas e escolhida como vencedora 

                                                 
26 Em visita à residência de Manoel Jairo Bezerra, em 15 nov. 2009, seu filho, Roberto Zaremba, afirmou 
que Jairo escreveu os roteiros de matemática dos Telecursos Supletivos “João da Silva” e “A Conquista”. 
Estes, por sua vez, eram repassados ao roteirista oficial destes projetos: Lourival Marques. Esta 
informação ratifica a afirmativa existente na página 16 do artigo O Ensino da Matemática pela Televisão 
(Anexo B). 
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a da firma “Allan B. Dumont Laboratories”, de Nova Jersey, Estados 
Unidos. Segundo o contrato assinado entre a PDF e a Dumont, o 
equipamento técnico da TV-Roquete Pinto ficaria por 473 mil dólares 
(...). Nessa ocasião – prossegue Tude de Souza – tive de ir aos Estados 
Unidos em companhia do Gal. Lauro de Medeiros participar de um 
Seminário de Educação convocado pela Unesco. Aproveitando a 
viagem, fui incumbido pelo prefeito João Carlos Vital de complementar 
nossas negociações com a Dumont. Durante os diversos contatos que 
tive com o Sr. Dumont, que aliás é considerado como o pai da televisão, 
já que possui 85 patentes em cada câmera de TV, constatei o seu 
entusiasmo pelo projeto brasileiro. Segundo me disse, nós iríamos fazer 
no Rio como uma estação daquela natureza, o ideal que ele sonhara 
nos Estados Unidos e nunca conseguira concretizar.  
Política x Cultura 
- Voltando ao Brasil – prossegue, desembarquei no Rio numa quarta-
feira (novembro de 1952). No princípio da semana seguinte o prefeito 
João Carlos Vital foi levado a se exonerar, sendo imediatamente 
substituído pelo Cel. Dulcídio Cardoso. No outro domingo, fui acordado 
em minha casa com um telefonema do prof. Roquete Pinto, que me 
disse com voz desolada: “meu filho, já leu o Correio da Manhã de hoje? 
Você foi demitido. E agora? E a partir desse instante ninguém mais falou 
comigo sobre televisão educativa no Rio de Janeiro. (O ESCÂNDALO da 
TV Educativa no Brasil, 19 dez. 1960, p.16-18) 27 
 
 

Porém, mesmo com esta tentativa mal sucedida, na década de 1950 já havia a 

produção de programas teleducativos: em 1958 houve a implantação de um circuito 

fechado de televisão educativa na Universidade de Santa Maria (RS). Há também 

indicativos de que as primeiras experiências ocorreram entre os anos de 1950 e 196128.  

Porém, evidências sobre o ensino da Matemática pela televisão somente a partir 

da década de 1960: Nakashima (2007, p.46) afirma que desde 1964 já havia cursos de 

matemática pela televisão e com conteúdo de Matemática Moderna. Uma reportagem 

do Diário de São Paulo, de 1 de julho de 1964, também confirma as aulas de 

Matemática Moderna com o professor Osvaldo Sangiorgi29, Elza babá e Lucilia Bechara 

(CURSO de Férias pela Televisão, 1964).  

                                                 
27 PDF é a sigla de Prefeitura do Distrito Federal 
28 As informações quanto ao circuito fechado da Universidade de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, 
podem ser verificadas no livro de Milanez (2007a, p. 31) e no Cadernos de Jornalismo e Comunicação 
(jan.-fev. 1971, p. 14), que também contém um panorama sobre a Televisão Educativa brasileira até o 
ano de 1971. 
29 Osvaldo Sangiorgi foi professor de matemática e teve destacou-se na educação matemática pelos 
seus trabalhos envolvendo a Matemática Moderna. Mais detalhes podem ser obtidos no livro Osvaldo 
Sangiorgi: um professor moderno, organizado por Wagner Rodrigues Valente (2008). 
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Nesta mesma década houve um programa de alfabetização pela televisão, 

idealizado pela professora Alfredina de Paiva e Souza30, que de acordo com o website 

da extinta Televisão Educativa do Governo Federal do Brasil – TVE Brasil31, surgiu em 

1961. Jairo Bezerra considera, em artigo publicado na revista Tecnologia Educacional, 

que neste programa havia o ensino da Matemática (O ENSINO da matemática pela 

televisão, 1981). Em 196232 surge o programa Universidade de Cultura Popular - UCP, 

cuja autoria é creditada por Jairo Bezerra a Gilson Amado (Ibid.). Porém, há de se 

destacar neste projeto a participação de Jairo Bezerra como co-autor do material 

didático e supervisor da elaboração deste material (BEZERRA, [ca. 1970]). Logo, se 

deve considerar a hipótese de que este professor tenha sido um dos idealizadores do 

projeto Universidade de Cultura Popular. Um dos indícios está registrado nos anais do I 

Encontro Nacional de Teleducação de Adultos (1969), realizado entre os dias 2 e 15 de 

novembro de 1969: Jairo Bezerra representou o UCP em palestra realizada no dia 12.  

Segundo Carmona (2003, p. 56) a primeira emissora de televisão educativa do 

Brasil surgiu no ano de 1967 – a TV Universitária de Pernambuco e até 1974 outras 

nove emissoras foram criadas. No mesmo ano é criada a Fundação Centro Brasileiro de 

Televisão Educativa que, de acordo com Milanez (2007b, p. 37), no ano de 1968 viria a 

ter um curso para professores leigos idealizado pelo professor de matemática Manoel 

Jairo Bezerra. 

A partir deste período, e até o final da década de 1970, destacam-se os 

seguintes projetos teleducativos em nível nacional: o Curso de Preparação para 

Exames de Madureza da emissora de televisão Cultura de São Paulo – TV Cultura e os 

Telecursos: “João da Silva”, “A Conquista” (ambos da FCBTVE) e o Telecurso 2º Grau 

(uma parceria da TV Cultura com a Fundação Roberto Marinho – FRM).  

3.2.1 A TV Cultura de São Paulo e a Fundação Roberto Marinho 
 

                                                 
30 Há de se considerar a possibilidade de Alfredina ter sido uma professora de primário especializada em 
Educação Matemática. Dario Fiorentini e Sergio Lorenzato (2007, p. 18) citam em nota de rodapé um 
trabalho desta professora existente nos arquivos do Instituto de Educação do Rio de Janeiro. 
31 Disp. em: <http://www.tvebrasil.com.br/imprimir/hist_tve_res.htm>. Acesso em: 19 dez. 2007 
32 Disp. em: <http://www.tvebrasil.com.br/imprimir/hist_tve_res.htm>. Acesso em: 19 dez. 2007 
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3.2.1 A TV Cultura de São Paulo e a Fundação Roberto Marinho 

 

É possível afirmar que emissora de televisão Cultura – TV Cultura, canal 2 do 

Estado de São Paulo existe desde a primeira metade da década de 1960 

(NAKASHIMA, 2007). Porém, sua gestão passou, no ano de 1969, para a Fundação 

Padre Anchieta - FPA33, instituição vinculada ao Governo do Estado de São Paulo, por 

meio do decreto nº 64.688, de 12 de junho de 1969 (CADERNOS DE JORNALISMO E 

COMUNICAÇÃO, 1971, p. 20). Possivelmente a TV Cultura era anteriormente 

administrada pelos Diários Associados, organização gestora de outros canais de 

radiodifusão como a televisão Tupi – TV Tupi. Foi somente no ano de 1969 que a 

intencionalidade educativa ficou explícita, quando da outorga deste canal foi repassada 

à FPA. 

Mas qual seria a relação entre a TV Cultura34, a Educação Matemática e o 

Movimento da Matemática Moderna? A primeira evidência é o Curso Ginasial Intensivo, 

um projeto teleducativo e rádioeducativo que teve como objetivo preparar os maiores de 

18 anos para os chamados exames de madureza Este projeto foi elaborado pela 

Editora Abril com a colaboração da TV Cultura e foi transmitido para 19 estados do país 

(GINASIAL Intensivo, [ca. 1970]). Outro fato relevante é que este projeto teve o apoio 

do Ministério da Educação e Cultura e da United States Agency for International 

Development - USAID, o que estabelece uma relação entre a teleducação brasileira e 

os acordos entre o Governo do Brasil e o Norte-Americano, cuja magnitude e influência 

no Movimento da Matemática Moderna podem ser objeto de outras pesquisas.  

É possível verificar indícios do MMM através da disciplina de matemática do 

Curso Ginasial Intensivo. No primeiro fascículo há o conteúdo de Conjuntos: 

 
 

 
Conjuntos. Conceito. Vamos entrar no mundo dos conjuntos. Veremos a 
representação e a igualdade de conjuntos; além disso, os conjuntos 
unitários e os conjuntos vazios. Nesta lição, também, as relações de 

                                                 
33 A Fundação Padre Anchieta é a mantenedora e administradora da emissora de Televisão Cultura 
desde 1969 até os dias atuais. 
34 A partir deste parágrafo, quando se fala TV Cultura faz-se referência à emissora administrada pela 
Fundação Padre Anchieta a partir do ano de 1969. 
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pertinência e de inclusão. Depois, os subconjuntos. (GINASIAL 
Intensivo, [ca. 1970, p. 1) 
 
 

Ao longo de 6 páginas o autor explica conceitos básicos sobre a Linguagem de 

Conjuntos, com exemplos e ilustrações.  

 

 

Figura 2 - página 1 do capítulo de matemática  

do Curso Ginasial Intensivo pela televisão. 

 

Ou seja, através de diagramas e gravuras como as existentes na figura acima, 

há a possibilidade de que o Movimento da Matemática Moderna influenciou os projetos 

educativos da TV Cultura.  

Há ainda outra relação com o Movimento da Matemática Moderna. Trata-se do 

Telecurso 2º Grau, de 1978: um projeto da Fundação Roberto Marinho35 em convênio 

com a Fundação Padre Anchieta. Destaca-se também a participação do professor 

Osvaldo Sangiorgi como Diretor do Departamento de Ensino (TELECURSO 2º Grau, 

1978).  

                                                 
35 Instituição criada pelo jornalista Roberto Marinho em 1977 e que tem como uma de suas atribuições a 
elaboração e distribuição de programas teleducativos voltado para jovens e adultos que não tiveram 
condições de freqüentar uma escola regular. 
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No fascículo 27, através do diagrama de flechas, se podem evidenciar conteúdos 

provavelmente relacionados ao MMM. 

 

 

Figura 3 - contracapa do fascículo 27 do Telecurso 2º grau. 

 

Este material, disponível no acervo da ACERP, será objeto de outra pesquisa 

cuja intenção é analisar o ensino da matemática pelo rádio e pela televisão entre as 

décadas de 1920 e de 199036. Por este motivo, este tópico limitou-se a questões 

essenciais para a compreensão do contexto histórico do Telecurso Supletivo “A 

Conquista”.

                                                 
36 Projeto de doutorado do autor desta dissertação, em fase de submissão à Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo. 
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3.2.2 A Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa e a TVE Brasil 

 

 
A Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa37 - FCBTVE surgiu no ano 

de 1967, por meio da lei nº 5.198 de 3 de Janeiro de 1967. Seu primeiro presidente foi o 

educador Gilson Amado38, a quem é creditada a criação da FCBTVE. Porém, há 

indicativos39 de que Alfredina de Paiva e Souza e Manoel Jairo Bezerra também 

contribuíram para a criação da Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa - 

cujos estúdios foram montados por Orestes Lúcio Jardim Polverelli (BORGES, 2008).  

Franci Silveira Borges, ex-secretária de Gilson Amado, revela fatos curiosos 

sobre a construção da sede da Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa, 

localizada à época na Avenida Gomes Freire, nº 474, no Centro da cidade do Rio de 

Janeiro: 

 
 
 
Uma curiosidade, uma coisa interessante é que ali aonde funcionam os 
estúdios da Gomes Freire era um teatro. Esse teatro me parece que 
estava hipotecado e o Dr. Gilson conseguiu. A TVE comprou com a 
única verba que dispunha e não se podia colocar abaixo. Então foi 
decidido que haveria um espaço e o Dr. Gilson mandou que as obras 
começassem sem a autorização do Ministro Jarbas Passarinho. (...) O 
Ministro disse: Gilson você é maluco! Ministro não podemos mais deter. 
Está nascendo a TV Educativa (Ibid.). 
 
 

A FCBTVE começou com um número reduzido de funcionários, dentre eles 

Manoel Jairo Bezerra, que não recebia salário, Alfredina de Paiva e Souza e Franci 

Silveira Borges. Segundo Milanez (2007b), no ano de 1967, esta Fundação já produzia 

programas teleducativos. O primeiro foi um projeto de recuperação do primário, também 

relatado pela ex-secretária de Gilson Amado.  

 

                                                 
37 As informações aqui relatadas encontram-se no livro de Milanez (2007a), no trabalho monográfico de 
Maciel (2008), no livro organizado por Beth Carmona (2003) e nos livros didáticos e relatórios dos 
Telecursos supletivos “A Conquista” e “João da Silva”. 
38 Para detalhes sobre a vida deste educador ler Fávero (1999). 
39 Esta hipótese está baseada nas seguintes premissas: depoimentos dos professores Alfredina de Paiva 
e Souza, Judite de Paiva e Souza e, Manoel Jairo Bezerra, provavelmente do início da década de 1980 - 
disponíveis na Gerência de Documentação e Pesquisa da ACERP; depoimento da ex-secretária do 
Gilson Amado (ver Apêndice B). 
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Nem bem surgiu, em 1967, a Fundação já decolava com um projeto de 
Recuperação do Ensino Primário. No ano seguinte, esse projeto foi 
revisto e acrescido de mais um curso para professores leigos, idealizado 
por Manoel Jairo Bezerra. Também nesse mesmo ano, realizou-se o I 
Seminário Internacional de Televisão Educativa, que contou com a 
participação de especialistas internacionais da UNESCO e 
representantes brasileiros. (MILANEZ, 2007b, p. 37) 
 
 

O fato da participação da Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura - UNESCO neste Seminário Internacional, revela outra possibilidade 

de pesquisa, que é a relação entre os organismos internacionais de educação, a 

Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa e o Movimento da Matemática 

Moderna. Este fato também está associado ao apoio da fundação alemã Konrad 

Adenauer (provavelmente firmado por meio de um acordo entre o Brasil e a Alemanha 

[FCBTVE, 1980a]) na construção da sede da FCBTVE e de seu primeiro estúdio, 

considerado à época, por Gilson Amado, como o mais moderno da América Latina 

(MEMÓRIAS da Teleducação, 2008). Milanez (2007b, p. 39), também relata a 

participação de professores em um curso promovido por uma instituição britânica, a 

Center of Educacional Development Overseas, bem como a ida de profissionais para 

um curso na Comissão de Atividades Espaciais, o que pode estabelecer ainda uma 

relação entre a FCBTVE e o Instituto de Pesquisas Espaciais. 

O primeiro programa de destaque da FCBTVE foi o Projeto “João da Silva”, 

recipiente do Prêmio Internacional do Japão de 1973, concedido pela emissora de 

televisão japonesa Nihon Hoso Kyokay – NHK. Trata-se de um telecurso, em formato 

de telenovela, cuja Coordenação Pedagógica foi do professor Manoel Jairo Bezerra - 

também um dos autores dos livros didático. Judite de Paiva e Souza (MEMÓRIAS da 

Teleducação, 2008), Milanez (2007b, p. 55) e Franci Silveira Borges (BORGES, 2008) 

consideram este professor como um dos idealizadores do “João da Silva”. 

Quanto aos conteúdos de matemática constantes nos livros de apoio do “João da 

Silva” pode-se dizer que há semelhanças com outros dois trabalhos de Manoel Jairo 

Bezerra: Iniciando a Matemática Moderna (BEZERRA; QUINTELA, 1969) e o Curso de 

preparação para exame de madureza pela TV Tupi (BEZERRA, [ca. 1970]). Dentre 
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eles, as homenagens ao matemático Souzinha40 e os exercícios denominados números 

cruzados41. O início das transmissões deste programa está registrado no Jornal Última 

Hora (A TV Rio começa a exibir segunda-feira a primeira novela didática da televisão 

brasileira, 1973).  

E o ensino da Matemática nos primeiros projetos da FCBTVE? Além dos indícios 

do Telecurso Supletivo “João da Silva” (ibid.), o livro organizado por Milanez (2007b) 

contém uma fotografia que indica o uso da Linguagem dos Conjuntos em um curso de 

produção42 ministrado pela Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa para a 

capacitação de profissionais de televisão educativa, no ano de 1969. 

 

 

Figura 4 - página 37 do livro de Milanez (2007b),  

um curso de capacitação de profissionais na FCBTVE 

 

Ou seja, desde o início desta fundação a disciplina de matemática era um dos 

vieses da produção de programas de radiodifusão educativa e da capacitação dos 

profissionais contratados. 

No ano de 1973, a FCBTVE ganha à outorga do canal 2 do Rio de Janeiro, que 

ficaria conhecida como a emissora de Televisão Educativa do Governo Federal do 

                                                 
40 Joaquim Gomes de Souza, o Souzinha, foi um matemático brasileiro, de destaque internacional, que 
nasceu em 1829 e faleceu em 1864. Disponível em: http://ghtc.ifi.unicamp.br/AFHIC3/Trabalhos/61-
Ubiratan-D-Ambrosio.pdf. Acesso em 28/05/09 
41 Números Cruzados: problemas semelhantes às palavras cruzadas. Detalhes podem ser obtidos nos 
artigos de Maciel (2008a; 2008b). 
42 Na televisão os cursos de produção são destinados aos profissionais que diretamente estão envolvidos 
nas gravações ou criação de programas: atores, câmeras, diretores, assistentes de produção, etc. 
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Brasil - TVE Brasil. Nos anos seguintes houve a produção de diversos programas 

educativos, dentre eles o Telecurso “A Conquista”, o programa infantil Patati-Patatá, 

Vamos Gostar de Matemática, A Turma do Lambe-Lambe, Plim-Plim, Janela da 

Fantasia e, no ano de 1982, a criação do canal 32 UHF.  

Os programas infantis, em particular o Plim-Plim, devem ser objetos de pesquisa 

posterior, pois há indicativos de nestes houve o ensino da Matemática43. Observa-se 

ainda a afirmação de Franci Silveira Borges sobre Manoel Jairo Bezerra: ele participou 

da elaboração de todos os programas da FCBTVE até a sua aposentadoria (BORGES, 

2008). Milanez (2007b, p. 90-92) relata que estes programas continham atividades 

lúdicas. “O Plim-Plim e a Janela da Fantasia consistia de histórias infantis enriquecidas 

com objetos e enfeites de papel criados e executados pelo apresentador” (op. cit., p. 

92).  

Guimarães, em seu estudo sobre o Movimento da Matemática Moderna, vem 

ratificar esta proposta de estudo: 

 
 
 
No que diz respeito à utilização de materiais, Choquet, por exemplo, 
referindo-se ao ensino da Aritmética, menciona o material de Cuisenaire, 
e Bosh, falando do ensino da Geometria, recomenda que este se deve 
iniciar com o estudo de objetos concretos e trabalhos manipulativos 
como a dobragem, o corte e a colagem (OECE apud Guimarães, 2007, 
p. 39) 
 
 

No ano de 1979, a TVE Brasil, coordenava uma rede de emissoras educativas 

denominada Sistema Nacional de Televisão Educativa – SINTED e que tinha como 

afiliadas as seguintes emissoras: Televisão Educativa do Amazonas, Televisão 

Educativa do Ceará, Televisão Educativa do Maranhão, Televisão Educativa do Espírito 

Santo, Televisão Educativa do Rio Grande do Sul, Televisão Universitária de 

Pernambuco, Televisão Universitária de Natal, Televisão Nacional de Brasília, Televisão 

Rondônia, Televisão Acre, Televisão Roraima, Televisão Amapá e Televisão 

                                                 
43 O site G1 afirma que o programa Vila Sésamo, exibido entre 172 e 1977, ensinava noções de 
matemática. Ou seja, há a possibilidade dos programas infantis produzidos na década de 1970 tivesse 
como um dos objetivos o ensino da Matemática. Informação obtida em: 
http://g1.globo.com/Sites/Especiais/Noticias/0MUL1322995-17397,00-RELEMBRE+PROGRAMAS 
+INFANTIS+CLASSICOS+DA+TV+GLOBO.html Acesso em 30 set. 2009. 
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Amazonas. Ainda distribuía programas educativos para mais 56 emissoras brasileiras, 

como a TV Globo. Neste ano há indicativos de que a TVE Brasil retransmitiu 26 

programas semanais e produziu provavelmente mais de 1.000 programas44.  

Em 7 de dezembro de 1979, morre Gilson Amado (FÁVERO; BRITTO, 1999, p. 

229) e a TVE Brasil passa por uma série de crises administrativas. (MILANEZ, 2007b, p. 

109; BRASIL, 1998; BRASIL, 2007; MACIEL, 2008b). 

Sobre o canal 32 UHF do Rio de Janeiro, Milanez afirma que ele foi criado em 

1982, depois desativado e, em 1984, reativado sob a consultoria do professor Manoel 

Jairo Bezerra. O sinal alcançava os bairros de Campo Grande, Bangu e Santa Cruz. O 

objetivo era oferecer programas educativos para as escolas da rede municipal da 

cidade do Rio de Janeiro. 

Em 1998 (BRASIL, 1998), a TVE Brasil deixou de ser administrada por uma 

fundação e passou para a condição de Organização Social – OS sob o nome de 

Associação de Comunicação Educativa Roquette Pinto. Este formato jurídico permitiu a 

emissora uma maior flexibilidade em sua administração, como a contratação de 

serviços e produtos sem a necessidade de licitações e, ainda, a contratação de 

pessoas sem a necessidade de concursos públicos. 

No final de 2007 (BRASIL, 2007), a TVE Brasil deixa de existir e entra no ar a TV 

Brasil, administrada pela recém-criada Empresa Brasil de Comunicação45 - EBC. 

Cercada de polêmica, como consta na reportagem da revista Veja (ENTRE traço e zero, 

2007), o canal educativo TV Escola, transmitido via satélite e por televisão a cabo, 

torna-se a única emissora de televisão educativa do Governo Federal. Canal este que 

pode ser considerado uma herança dos tempos de Gilson Amado, Alfredina de Paiva e 

Souza e Manoel Jairo Bezerra.  

Até o ano de 2009 a TV Escola, cujos profissionais produziram programas de 

educação matemática como o Arte & Matemática46, continuava sob a administração da 

ACERP. Provavelmente em 2011, tanto a TV Escola quanto a TVE Brasil, devem ser 

                                                 
44 Estas informações constam no Relatório-Resumo 1979 (FCBTVE, 1980). 
45 A criação da TV Brasil também pode ser verificada em: http://www.telaviva.com.br/revista/178/ 
televisao.htm. Acesso em 12 out. 2009.  
46 Vídeos disponíveis na Associação de Comunicação Educativa Roquette Pinto: Av. Gomes Freire, 474. 
Os programas de educação matemática podem ser também objeto de pesquisas posteriores, tendo em 
vista que não foram localizados teses ou dissertações sobre o assunto. 
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administradas pela EBC, tendo em vista que a Medida Provisória que criou a EBC 

(BRASIL, 2007) prevê a extinção da Associação de Comunicação Educativa Roquette-

Pinto em um prazo máximo de 3 anos.  

 

 

3.2.3 Considerações sobre a pesquisa em Televisão Educativa no Brasil e no mundo 

 

Alguns aspectos da teleducação no Brasil e no Mundo devem ser destacados, 

para registro e posteriores pesquisas, tais como o estudo da educação matemática pela 

televisão após 1984 e, ainda, os projetos registrados por Manoel Jairo Bezerra em seu 

artigo (O ENSINO da matemática pela televisão, 1981) ou os divulgados no Cadernos 

de Jornalismos e Comunicação (1971). 

O primeiro destes é o Programa Nacional de Teleducação – PRONTEL, criado 

em 1972 pelo Ministério da Educação e Cultura, “com o objetivo de coordenar as 

atividades de teleducação” (CARMONA, 2003, P.57). Ainda no âmbito governamental, 

há a portaria interministerial nº 568 do Ministério da Educação e Cultura e do Ministério 

das Comunicações (BRASIL, 1980), que regulamenta o tempo obrigatório e gratuito que 

as emissoras comerciais devem destinar a programas educativos. Estas ações 

governamentais influenciam a difusão do Movimento da Matemática Moderna e da 

educação matemática em todo o Brasil, tendo em vista que, por lei, programas 

teleducativos devem ser transmitidos diariamente e em emissoras de televisão, 

comerciais, estatais ou educativas. 

O Sistema Nacional de Televisão Educativa – SINTED, que em 1982 incorporou 

os serviços de rádio educativo e passou a se chamar Sistema Nacional de Radiodifusão 

Educativa – SINRED (CARMONA, 2003, p.57-58), também pode ser objeto de análise, 

tendo em vista que neste período houve a criação de uma rede nacional de rádio e 

televisão educativa cuja uma das conseqüências foi a transmissão das telenovelas 

educativas “João da Silva” e “A Conquista” em emissoras de todo o país. Logo, houve a 

difusão da Matemática Escolar em escala nacional. 

Paulo Dias de Sousa, em entrevista ao periódico Cadernos de Jornalismo e 

Comunicação (1971, p.47-49), fornece outras fontes para pesquisas posteriores: em 
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1970 foi criada a Associação Latino Americana de Teleducação; em 1969 houve um 

seminário de televisão educativa em Berlim, patrocinado pela Fundação Konrad 

Adenauer; também há o interesse da Ford Fundation e do Center of Educacional 

Television Overseas, dos Estados Unidos da América e Grã-Bretanha, respectivamente, 

em financiar a teleducação na América Latina; há ainda experiências na Colômbia, no 

México e em El Salvador. 

O mesmo se dá em relação a Jack Soifer, professor do qual se sabe somente 

que foi vinculado a um curso de mestrado em uma Universidade no Estado do 

Amazonas. Ele cita, em seu livro Manual de Teleducação (1974), os problemas da 

teleducação na América Latina, justifica a utilização deste meio para educar e oferece 

aos leitores um exemplo de como pode ser elaborado um roteiro de matemática para 

um programa de TV. O autor indica que o livro foi elaborado em um convênio 

estabelecido entre a Secretaria de Educação e Cultura do Amazonas com a Fundação 

de Televisão Educativa deste estado. 

Já Manoel Jairo Bezerra (O ENSINO da matemática pela televisão, 1981) cita os 

seguintes projetos no Brasil e no mundo que contemplam o ensino da matemática pela 

televisão: Vila Sésamo; um Curso de Alfabetização ministrado pela professora Alfredina 

de Paiva e Souza patrocinado pela Fundação João Batista do Amaral; os Telecursos 

“João da Silva” e “A Conquista”; os Telecursos 1º e 2º Grau da Fundação Roberto 

Marinho; bem como experiências em teleducação matemática na Costa do Marfim, 

Colômbia, nos Estados Unidos da América (segundo Jairo há 333 programas 

produzidos e exaustivamente testados), na Alemanha Ocidental, Alemanha Oriental, 

Malásia, França, Bélgica e Inglaterra. Todos produzidos até o ano de 1981.  

O Projeto Sistema Avançado de Comunicações Interdisciplinares – Projeto SACI 

também é um das propostas de ensino à distância do Governo Federal do Brasil e que 

sugere pesquisa ulterior. Há aí uma possibilidade de se verificar a relação entre a 

radiodifusão educativa e o programa aeroespacial do Brasil ao longo da década de 

1970 (CADERNOS DE JORNALISMO E COMUNICAÇÃO, 1971).  
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4 O MOVIMENTO DA MATEMÁTICA MODERNA E AS SUAS DIFER ENTES FORMAS 
DE EXPRESSÃO 

 

Este capítulo retoma brevemente estudos anteriores sobre o Movimento da 

Matemática Moderna, de forma a conceituá-lo e verificar como esta dissertação pode 

contribuir para os estudos relacionados a esta temática.  

Segundo Henrique Manoel Guimarães (2007, p. 21-22) o Movimento da 

Matemática Moderna surgiu como uma necessidade internacional de se reformular o 

ensino da matemática cujas propostas e iniciativas surgiram nas décadas de 1950 e 

1960, em particular nos Seminários de Dubrovnik e Royamount, e “visava acabar ou 

reduzir, o defasamento que existia entre a Matemática dos programas das escolas 

secundárias e aquela que se estudava na universidade” (op. cit., p. 31). Já Soares 

afirma que  

 
 
 
um dos principais motivos que levaram a uma preocupação com o 
ensino da Matemática foi o baixo conhecimento dos estudantes ao 
entrar na universidade. Aliado a isso o mundo moderno exigia que o 
estudante se preparasse mais cedo e melhor para exercer atividades 
profissionais ligadas cada vez mais à Matemática e à ciência (SOARES, 
2001, p. 45) [grifo do autor]. 
 
 

Estas definições estão relacionadas a um primeiro momento de pesquisas, mais 

amplas. Nakashima (2007) dedica um capítulo de sua dissertação para descrever as 

questões de pesquisa e os resultados das dissertações e teses sobre o MMM. Foram 6 

os trabalhos iniciais sobre este assunto: The dynamics and consequences of the 

Modern Mathematics reform movement for Brasilian mathematics education 

(D’AMBROSIO, 1987), Movimento da Matemática Moderna no Brasil – Estudo da ação 

e do Pensamento de educadores Matemáticos nos anos 60 (BURIGO, 1989), 

Movimento da Matemática Moderna: Memórias, Vaias e Aplausos (VITTI, 1998), Três 

décadas de Educação Matemática: Um Estudo de Caso da Baixada Santista no período 

de 1953-1980 (SOUZA, 1998), Movimento da Matemática Moderna no Brasil: avanço ou 
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retrocesso? (SOARES, 2001) e, Reflexão Histórica sobre o Movimento da Matemática 

Moderna em Juiz de Fora (STHEPAN, 2002) 47. 

Estes analisam a dinâmica do Movimento, as pessoas envolvidas, os currículos e 

as influências de grupos nacionais ou estrangeiros, como o Grupo de Estudos do 

Ensino da Matemática de São Paulo – GEEM e o School Mathematics Group - SMSG. 

Há também estudos relacionados a organismos internacionais como a Organização dos 

Estados Americanos48 e, ao surgimento da Matemática Moderna no Brasil até o seu 

declínio. Por exemplo, a dissertação de Soares (2001) tem como interesse  

 
 
 
relatar com mais detalhes o que foi o Movimento da Matemática 
Moderna, como foi desenvolvida e implantada (...) no Brasil, quais foram 
as suas características e influências mais importantes, quais foram as 
conseqüências positivas e negativas do Movimento e quais foram seus 
personagens principais (SOARES, 2001) [grifos do autor]. 
 
 

Após esta fase de pesquisas mais amplas, há uma segunda etapa que se 

aglutina em torno do projeto de Cooperação internacional CAPES-GRICES, firmado em 

2006 entre a PUC-SP e a Universidade Nova de Lisboa, sob o título de A Matemática 

Moderna nas escolas do Brasil e de Portugal: estudos históricos comparativos49. 

Desenvolvido por pesquisadores do GHEMAT e seus orientandos, analisam-se as 

várias dimensões do Movimento da Matemática Moderna em diversos contextos e 

estados. Estes estudos resultaram50, até setembro de 2009, em uma tese de doutorado 

e duas dissertações de mestrado. 

A tese de Aparecida Rodrigues Duarte (2007), Matemática e Educação 

Matemática: a dinâmica de suas relações ao tempo do Movimento da Matemática 

Moderna no Brasil investigou as produções científicas e as propostas de ensino dos 

matemáticos Omar Catunda, Benedito Castrucci e Luiz Henrique Jacy Monteiro. Neste 

trabalho ela elabora um estudo que perpassa pelas origens do MMM no Brasil, na 

França, nos Estados Unidos da América, na extinta União Soviética e na Bélgica. Em 

                                                 
47 Informações embasadas na dissertação de Nakashima (2007) 
48 D Ambrosio (1987) e BURIGO (1989) 
49 Ver http://www.unifesp.br/centros/ghemat/paginas/projeto_moderna.htm 
50 A relação de dissertações e teses tem como parâmetro o banco de dissertações e teses do GHEMAT, 
disponível em: http://www.unifesp.br/centros/ghemat/paginas/teses.htm. Acesso em: 3 out. 2009. 
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seguida, elabora um panorama das dissertações e teses relacionadas a este 

Movimento.  No Capítulo seis, A era dos extremos, há uma narrativa sobre o ambiente 

no qual Catunda, Castrucci e Jacy monteiro estudaram e se tornaram professores. Nos 

3 últimos capítulos de sua pesquisa Duarte analisa a relação entre estes matemáticos e 

o MMM. Uma de suas conclusões é que “a modernidade, na concepção de Castrucci, 

dizia respeito à adoção de uma nova linguagem, baseada na Teoria dos Conjuntos” 

(Op. cit., p. 362). 

Já a dissertação de Viviane Silva (2007), Osvaldo Sangiorgi e “O Fracasso da 

Matemática Moderna no Brasil”, tem como objetivo “Compreender como Osvaldo 

Sangiorgi apropriou-se do livro ‘O Fracasso da Matemática Moderna’, após 15 anos do 

Movimento da Matemática Moderna no Brasil” (Op. cit., p. 9). Segundo Silva (Op. cit.), o 

MMM no país teve uma dimensão diferente do que nos Estados Unidos da América – 

EUA e os cursos desenvolvidos pelo Grupo de Estudos do Ensino da Matemática – 

GEEM foram voltados à capacitação de professores, enquanto nos EUA a intenção era 

divulgar o Movimento. Ela também afirma que Osvaldo Sangiorgi, coordenador do 

GEEM, concordou com as críticas de Kline sobre os exageros com a simbologia, 

formalismo e o rigor. Por estes motivos houve uma readequação dos conteúdos 

ensinados.  

Nakashima (2007) é o único que analisa as relações entre o Movimento da 

Matemática Moderna e a mídia. Sua dissertação, O papel da imprensa no Movimento 

da Matemática Moderna, resgata textos jornalísticos das décadas de 1960 a 1980, 

relacionados ao MMM, publicados nos jornais Folha de São Paulo, O Estado de São 

Paulo, Diário Oficial, Diário de São Paulo e A Gazeta. Além das considerações teórico-

metodológicas e da retomada de dissertações e teses sobre a Matemática Moderna, no 

capítulo final há a análise das reportagens localizadas. Ele destaca a importância deste 

trabalho no que concerne às fontes de pesquisa para uma produção historiográfica, a 

relação entre o professor Osvaldo Sangiorgi, o GEEM, os militares e a imprensa:  
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ocorreu uma espécie de dupla contribuição entre o MMM e a imprensa: 
por um lado, a imprensa divulgou as atividades do GEEM e os eventos 
ligados ao MMM, em muitos casos, preenchendo, provavelmente, os 
espaços nos jornais deixados pelos textos censurados e, por outro lado, 
os protagonistas do Movimento aproveitaram o apoio da mídia para 
divulgar o ideário desse Movimento (Op. cit., p. 142). 
 
 

No resumo de sua dissertação Nakashima também destaca essa “dupla 

contribuição” e afirma:  

 
 
 
Concluímos que o estreito relacionamento dos protagonistas do MMM 
com autoridades do governo, a amizade entre os jornalistas e os 
difusores do MMM, a valorização do ensino da Matemática como 
justificativa para minimizar o autoritarismo da ditadura, a censura prévia 
aos textos políticos e sociais aliada à neutralidade política da 
Matemática são alguns fatores que justificam o apoio dos jornais ma 
divulgação desse movimento. Ao mesmo tempo, os protagonistas do 
Movimento aproveitaram essa divulgação para propagar o ideário do 
Movimento para a sociedade. (Op. cit., p. 8) 
 
 

Logo, embora haja uma análise relacionada à mídia, constatou-se que, no que se 

refere ao projeto CAPES-GRICES sobre o Movimento da Matemática Moderna, não há 

estudos concluídos51 que tenham como temática o MMM e a televisão. Nakashima 

localiza e cita reportagens sobre a realização de cursos pela TV52, mas o seu trabalho 

ficou restrito aos textos jornalísticos.  

Sendo assim, foi possível verificar, através dos trabalhos apresentados neste 

capítulo, que a Matemática Moderna teve diversas formas de expressão e que 

nenhuma das pesquisas já concluídas abordou a apropriação do MMM na televisão. 

Logo, justifica-se um trabalho que analise como este Movimento foi difundido na mídia 

televisiva – em particular nos Telecursos Supletivos desenvolvidos pelo Governo 

Federal do Brasil53. 

                                                 
51 Sobre as dissertações e teses em andamento verificar o link dos pesquisadores cadastrados no 
GHEMAT: http://www.unifesp.br/centros/ghemat/paginas/pesquisador.htm. Acesso em: 19 out. 2009. 
52 Nakashima, 2007, p. 46. 
53 Consideram-se Telecursos Supletivos desenvolvidos pelo Governo Federal do Brasil os projetos que 
foram elaborados e produzidos no âmbito da administração direta ou indireta. 



55 
 

 

5 O TELECURSO SUPLETIVO “A CONQUISTA” 

 

Neste capítulo apresentaremos informações sobre o Telecurso Supletivo “A 

Conquista”, sua estrutura e características. Sendo assim, a primeira pergunta a se 

responder é: o que foi o Telecurso Supletivo “A Conquista”? Um projeto teleducativo 

produzido pela Fundação Centro Brasileiro de Televisão Educativa, lançado em 197954, 

e que ofereceu o ensino das 4 séries finais do antigo primeiro grau a adultos que não 

puderam completar seus estudos até a idade de 18 anos (BRASIL, 1971b).   

Consistiu ainda na exibição de uma telenovela educativa a cores, pela televisão, 

composta de 200 capítulos, e na utilização de material didático de apoio com sete 

volumes. O Supervisor Pedagógico do Telecurso Supletivo “A Conquista” foi o professor 

de matemática Manoel Jairo Bezerra, também um dos seus idealizadores. Trata-se de 

uma continuação do Projeto “João da Silva” 55, elaborado em 1975 e que contou 

também com a colaboração de Taunay Reis e da professora Alfredina de Paiva e 

Souza.   

É relevante destacar que o Certificado de Conclusão era obtido somente após a 

realização de uma prova de Exame Supletivo, oferecido pelas secretarias estaduais de 

educação: “todas as pessoas (...) devem prestar os Exames Supletivos oferecidos pelas 

Secretarias de Educação e os Exames Especiais, caso ocorram” (FCBTVE, 1980b, p. 

124). Para a realização destes Exames o Telecurso Supletivo “A Conquista” ofereceu 

as seguintes disciplinas: Matemática, Ciências Físicas e Biológicas, Língua Portuguesa, 

Educação Artística, Educação Física, História, Geografia, Organização Social e Política 

Brasileira, Educação Moral e Cívica e Informação Operacional56. Ou seja, o Telecurso 

Supletivo “A Conquista” foi um projeto de apoio aos estudantes para aprovação nos 

Exames Supletivos oferecidos pelo Governo do Estado em que residiam.  

Quanto à veiculação na televisão, em 1979, segundo Milanez (2007b, p. 58), a 

telenovela educativa foi transmitida em duas capitais e, em 1980, passou a ser exibida 

                                                 
54 As informações deste capítulo podem ser verificadas no livro TVE: cenas de uma história (MILANEZ, 
2007a) e no relatório da FCBTVE sobre o projeto “A Conquista” (FCBTVE, 1980a). Ambos estão 
disponíveis na Gerência de Documentação e Pesquisa da ACERP. O autor desta dissertação possui o 
livro e uma cópia do relatório. 
55 O “João da Silva” teve como um dos idealizadores Manoel Jairo Bezerra e consistiu no ensino das 4 
séries iniciais do antigo 1º grau. 
56 Informações retiradas do material didático do telecurso e de um relatório da FCBTVE (1980b) 
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em 15 estados brasileiros. Em seguida a transmissão da telenovela educativa foi 

interrompida, possivelmente entre 1981 e 1982, em virtude de uma polêmica 

envolvendo a Fundação Roberto Marinho: 

 
 
 
A suspensão da exibição do Conquista pelas emissoras educativas teve 
como causa (...) o Acordo de Cooperação e Amparo Técnico e financeiro 
nº 01/80, celebrado entre o Ministério da Educação e Cultura e a 
Fundação Roberto Marinho. Os propósitos eram similares: a 
implantação e execução do Projeto de Curso Supletivo de 1º Grau, 
denominado SPG (MILANEZ, 2007b, p. 63) [grifos do autor]. 
 
 

Talvez, ao se elaborar uma produção historiográfica que envolva a TV Cultura, a 

FRM e a FCBTVE, se compreenda os motivos desta polêmica que acabou resultando 

em um esvaziamento do projeto teleducativo do Governo Federal do Brasil em prol do 

Curso Supletivo 1º Grau da Fundação Roberto Marinho.  

Ainda no início da década de 1980, provavelmente em 1982, o Telecurso 

Supletivo “A Conquista” foi relançado, mas sem a parte de teledramaturgia e com um 

novo nome: Tempos de Atualização. Não foi possível definir, nesta dissertação, quantos 

foram os alunos que participaram desta telenovela, se algum deles chegou a ganhar o 

Certificado de Conclusão do antigo 1º Grau e quando foi a data da última exibição deste 

Telecurso. Mas, a sua estrutura de funcionamento está descrita em detalhes no 

relatório Projeto Conquista (FCBTVE, 1980b). 

 
 

5.1 A ESTRUTURA DE FUNCIONAMENTO DO TELECURSO SUPLETIVO “A 

CONQUISTA” 

 

O Telecurso Supletivo “A Conquista” podia ser acompanhado de duas formas: a 

recepção livre e a recepção organizada. A primeira refere-se aos telespectadores que 

assistiram à telenovela sem qualquer tipo de controle, ou seja, em sua residência, sem 

qualquer vínculo com a FCBTVE. Entre estes alunos estão os que fariam os Exames 

Supletivos, mas não desejavam um acompanhamento especializado, pessoas que já 

cursaram o 1º grau e queriam recordar os conteúdos desta etapa de ensino formal, bem 
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como aqueles que, por curiosidade ou qualquer outro interesse pessoal, assistia 

regularmente, ou não, a telenovela educativa. Este grupo de pessoas via a telenovela 

em seu domicílio ou em qualquer outro local de sua melhor conveniência.  

A recepção organizada era subdividida em duas categorias: a) os telepostos – 

locais preparados para a recepção das teleaulas e que seguiam determinados padrões 

técnicos, tais como altura do televisor, disposição das carteiras, entre outros. Neste 

caso assistia-se às aulas nos telepostos; b) Centros controladores, aonde o aluno se 

matriculava e ia periodicamente para dirimir dúvidas – acompanhava-se o Telecurso em 

domicílio, ou em qualquer outro local que conviesse, mantendo vínculo com o Telecurso 

Supletivo “A Conquista”. Teleaula era a denominação dada a cada capítulo da 

telenovela educativa ou, a partir de 1983, do programa somente com os conteúdos 

instrucionais. 

Cada teleposto tinha um responsável, denominado Monitor, cuja atribuição era 

“zelar pelo bom funcionamento do local e acompanhar as emissões junto aos alunos 

sem interferir no processo ensino-aprendizagem.” (FCBTVE, 1980b, p. 145). Para 

exercer esta função, o candidato deveria ter, no mínimo 1º grau completo, mas com 

preferência para pessoas que tinham o 2º Grau ou 3º Grau. 

Os Orientadores de Aprendizagem eram os responsáveis pelos Centros 

Controladores e sua função era a de zelar pelo bom funcionamento destes locais, 

assistirem as teleaulas, registrar a freqüência dos alunos. Assim como o Monitor, 

deveria ter 1º Grau completo, com preferência para aqueles que tenham concluído o 2º 

Grau. 

Tanto o Monitor quanto o Orientador de Aprendizagem eram responsáveis por 

aplicar avaliações e pré-testes. O objetivo era fornecer à FCBTVE subsídios para 

melhorias no Telecurso Supletivo “A Conquista”, em particular nos programas 

complementares. Estas eram realizadas de duas maneiras: a) formativa, “processo de 

avaliação que se volta para a melhoria do programa instrucional” (FCBTVE, 1980b, p. 

16); e, b) somativa, “processo de avaliação que se centraliza na avaliação global da 

efetividade do programa instrucional” (Ibid.). Os pré-testes procuravam avaliar o 

desempenho do aluno antes da realização dos Exames de Suplência.  
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Ainda havia a figura do Supervisor: “responsável pela marcha dos trabalhos nos 

Telepostos e nos Centros Controladores e pelo intercâmbio destes com as autoridades 

educacionais, as emissoras de TV e a FCBTVE” (FCBTVE, 1980b, p. 20). 

A telenovela educativa, na fase de transmissão anterior a 1983, era organizada 

da seguinte forma: “4 programas preliminares; 148 capítulos instrucionais (novela/aula); 

1 capítulo sem conteúdo instrucional; 37 retrospectivas; 10 programas complementares” 

(FCBTVE, 1980b, p. 26). Com exceção dos capítulos 145 e 146, os demais tinham 

conteúdo de matemática. Cada teleaula tinha 34 minutos e 16 segundos de duração 

com 4 intervalos, conforme a figura a seguir: 

 

 

Figura 5 - estrutura da novela-aula, ou telenovela (FCBTVE, 1980b, não 

paginado). 
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Ressalta-se ainda que a maneira na qual o Telecurso Supletivo “A Conquista” foi 

organizado, permitiu a difusão do Movimento da Matemática Moderna, em particular 

dos conteúdos das séries finais do antigo 1º Grau, entre a população e, possivelmente, 

entre professores, ou futuros professores, de todos os estados do país. Tal questão é 

embasada na preferência de escolaridade para desempenhar as funções de Monitor e 

de Orientador de Aprendizagem, bem como a obrigatoriedade destes assistirem às 

teleaulas. 

 

 

5.2 O TELECURSO SUPLETIVO “A CONQUISTA” COMO INSTRUMENTO DE 

PROPAGANDA DO GOVERNO 

 

A utilização do Telecurso Supletivo como instrumento de propaganda do 

Governo Federal, presidido por militares entre 1964 e 1985, está evidenciada nas 

disciplinas oferecidas por este Telecurso, dentre eles Educação Moral e Cívica História 

e Organização Social e Política Brasileira.   

Um dos objetivos da disciplina de história caracteriza a questão da propaganda 

governamental: “o aluno deverá demonstrar conhecimento da Nova República do Brasil, 

identificando as causas gerais das revoluções de 1930 e de 1964, explicando os 

acontecimentos mais importantes ocorridos entre as duas revoluções e analisando os 

atuais objetivos da Política Nacional.” (FCBTVE, 1980b, p. 108).    

Na disciplina de Educação Moral e Cívica “o aluno deverá demonstrar noções de 

ética, civismo, deveres, responsabilidade e fortalecimento dos valores morais da 

nacionalidade...” (FCBTVE, 1980b, p. 114). 

Ou seja, este Telecurso também foi utilizado para divulgar os interesses políticos 

da época, em particular os do Governo do General Ernesto Geisel (1974-1979). Além 

da necessidade de oferecer o ensino das séries finais do antigo 1º Grau, devido a uma 

demanda crescente de mão-de-obra, descrita no relatório sobre o Telecurso Supletivo 

“A Conquista” (FCBTVE, 1980b), houve a propaganda governamental por meio das 

disciplinas citadas neste tópico. Acrescenta-se aí que os profissionais envolvidos na 
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organização dos Telepostos ou Centros Controladores, além de serem influenciados 

pelo Movimento da Matemática Moderna, também, tomavam conhecimento destas 

propagandas tendo em vista que eles eram treinados pela FCBTVE para o 

desempenho de suas funções (FCBTVE, 1980b). 

 

 

5.3 “A CONQUISTA”, O MOVIMENTO DA MATEMÁTICA MODERNA E O ENSINO 

PARA ADULTOS 

 
O Telecurso Supletivo “A Conquista” foi elaborado em um período em que o 

Movimento da Matemática Moderna ainda era difundido no Brasil. As evidências sobre 

a influência deste Movimento estão presentes no material didático da telenovela, bem 

como no primeiro capítulo do roteiro, no diálogo entre os personagens Professor 

Demóstenes (abreviado no roteiro por Dem.) e Glauco: 

 
 
 
Dem.: E os estudos? Continua?; Glauco: Ora, infelizmente, parei. Não 
tenho tempo para ir à escola e acabar o ginásio...; Dem.: Meu jovem, 
não há mais ginásio. O antigo ginásio vem a ser hoje a 5ª, 6ª, 7ª e 8ª 
séries do 1º grau. Glauco: Mas é a mesma coisa? Dem.: Lógico! Ter o 
certificado de 1º grau é o mesmo que ter o antigo certificado de Curso 
Ginasial. Mas por que você não faz um curso supletivo à noite? Glauco: 
À noite?! Aí é que é difícil para mim!; Dem.: É, eu me esqueci do circo. 
Mas você não tem desculpa. Se é difícil ir à escola, siga um curso pelo 
rádio ou pela TV, com auxílio de livros de apoio; Glauco: Mas dizem que 
não é fácil... Principalmente a Matemática; Dem.: Conversa de quem 
não quer estudar e não quer que os outros estudem. A Matemática é 
muito importante para a vida... para qualquer pessoa. Glauco: Mas eu já 
tinha dificuldades com a Matemática antiga, imagine  com essa 
moderna... ; Dem.: Mas que tolice! Quem botou isso na sua cabeça?   
Essa Matemática que chamam de Moderna nada mais é d o que um 
movimento renovador do ensino da Matemática a fim d e torná-la 
mais atraente, mais humana, mais simples.  (FCBTVE, [ca. 1977]a, p. 
4-5) [grifo meu] 
 
 

Ainda sob a questão do Movimento da Matemática Moderna, Manoel Jairo 

Bezerra afirma (O ENSINO da matemática pela televisão, 1981, p. 14) que a 

matemática, após o advento deste Movimento, substituiu, sob a influência do biólogo 
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Jean Piaget57, “a seqüência Teorema, Exercícios, Problemas pela seqüência Situações 

problemas, Exercícios e Teoremas. O relatório do Projeto Conquista (FCBTVE, 1980b, 

p. 53) traz a seguinte seqüência de estudo: Objetivo Instrucional, Texto, Exercícios, 

Resposta. Tal estrutura indica que o Movimento da Matemática Moderna influenciou 

não somente o ensino da Matemática pela televisão, mas toda a aprendizagem por 

esse meio de comunicação.  

O objetivo da disciplina de matemática no Telecurso Supletivo “A Conquista” e a 

classificação dos conteúdos também são uma evidência da difusão do MMM neste 

telecurso: 

 
 
 
O aluno deverá demonstrar ter desenvolvido seu pensamento lógico e 
matemático, assim como ter iniciado o desenvolvimento de uma 
metodologia científica, aplicando-os eficiente e adequadamente em 
situações da vida prática. (FCBTVE, 1980b, p. 82) 
 
 

Neste relatório (FCBTVE, 1980b, p. 82-85) também foi possível verificar a 

separação dos conteúdos em subitens denominados pelos autores do relatório como 

objetivos gerais: 1) Noções de Lógica; 2) Conjuntos; 2.1) Noções sobre Conjuntos; 2.2) 

Relações e Funções; 3) Números Naturais; 4) Múltiplos e Divisores; 5) Números 

Racionais; 6) Sistema Legal de Medidas; 7) Razões e Proporções; 8) Noções de 

Comércio; 9) Números Racionais Relativos; 10) Operações Algébricas; 11) Equações e 

Inequações do 1º Grau; 12) Sistemas do 1º Grau; 13) Equações do 2º Grau; 14) Figuras 

Geométricas Planas; 15) Paralelepípedo e Cubo.  

Outro aspecto que, indiretamente se está analisando, é a apropriação do 

Movimento da Matemática Moderna pelo ensino de jovens e adultos. Esta afirmativa 

tem como base o público-alvo do Telecurso Supletivo “A Conquista”: 

 
 
 

                                                 
57 Jean Piaget pesquisou o desenvolvimento humano, sob o aspecto biológico e lógico-matemático. Este 
biólogo suíço nasceu em 1896 e faleceu no ano de 1980. 
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Existe no Brasil, espalhado por todo o Território Nacional, grande 
número de pessoas que, não tendo ido à escola na época ou idade 
convencionada, não pode ser atendido pelo Ensino Regular. Essas 
pessoas precisam, portanto, de oportunidades educacionais supletivas 
para se integrar e participar ativamente na vida socioeconômico-cultural 
do País. A solução adotada para dar essa oportunidade educacional, de 
maneira real e efetiva, a maior número de pessoas, ao mesmo tempo e 
a curto prazo, foi a utilização dos meios de comunicação de massa: 
programas de televisão e um Livro de Acompanhamento. (KURY et al., 
1977a, p.1) 
 
 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional vigente na época da 

elaboração do Telecurso “A Conquista”, em seu capítulo IV, artigo 25, revela também 

uma especificidade própria ao público em questão: “Os cursos Supletivos terão 

estrutura, duração e regime escolar que se ajustem às suas finalidades próprias e ao 

tipo especial do aluno a que se destinam” (BRASIL, 1971). Em seguida, o parágrafo 2º 

do mesmo artigo, vem a corroborar com esta especificidade e, em particular, com os 

telecursos educativos: “Os cursos supletivos serão ministrados em classes ou mediante 

a utilização de rádio, televisão, correspondência e outros meios de comunicação que 

permitam alcançar o maior número de alunos” (BRASIL, 1971b). Ou seja, ao mesmo 

tempo se analisa a apropriação do Movimento da Matemática Moderna pela 

teleducação e pelo Ensino de Jovens e Adultos. 

A seguir se apresentará as fontes de pesquisa no que concerne à Matemática 

Escolar: os 7 volumes do material didático do “A Conquista. Por meio destes 

documentos é possível avaliar a particularidade desta dissertação no que concerne à 

apropriação do MMM no projeto de teleducação “A Conquista”, cuja especificidade é 

destacada por Alain Choppin (2004, p. 553): “O livro didático, em tais situações, não 

tem mais existência independente, mas torna-se um elemento constitutivo de um 

conjunto multimídia”. 
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5.4 OS DOCUMENTOS DE ANÁLISE 
 
 

Os livros didáticos do Telecurso Supletivo “A Conquista” foram produzidos no 

ano de 1977, com direitos autorais exclusivos do Departamento de Ensino Supletivo do 

Ministério da Educação e Cultura e elaborados pelos seguintes profissionais (KURY et 

al., 1977a, p. 2): Língua Portuguesa - Adriano da Gama Kury e Marco Antonio Toledo 

Neder; Matemática - Manoel Jairo Bezerra e Amaury Reis; Ciências Físicas e Biológicas 

- Roberto de Souza Paulo e Roberto da Costa Salvador; História - Renato Azevedo; 

Geografia - Marcos Mucciolo; Educação Moral e Cívica, Organização Social e Política, 

Informação Ocupacional - Neuza Barreto de Oliveira Silva; Revisor de Texto - Domício 

Proença Filho; Coordenadora do Planejamento Instrucional e Estruturadora do Livro de 

Acompanhamento - Lígia de Oliveira Auricchio. A edição localizada foi publicada pela 

Fundação Nacional de Material Escolar durante o governo do presidente Ernesto 

Geisel. 

Cada capítulo do livro didático é precedido de um diagrama que contém uma 

síntese dos conteúdos a serem abordados redigidos de forma a nortear as atividades 

dos alunos. Denominados de Objetivo Instrucional, este também permite uma 

compreensão da disciplina de matemática nos roteiros da telenovela: “As matérias de 

cada capítulo deste volume se encontram distribuídas na mesma ordem da emissão 

dos capítulos da TV” (Op. cit., p. 6). Por este motivo iremos dispô-los em uma tabela 

anexa a esta dissertação (Apêndice A), de forma que o leitor tenha uma melhor 

compreensão da disciplina de matemática neste Telecurso Supletivo.58  

Como documentos de apoio se utilizarão os seguintes livros didáticos: 

Aritmética59 (BEZERRA, 1982), Cadernos MEC Geometria (TAVARES, 1966) e 

Cadernos MEC Geometria 1 (BEZERRA; SCHWARTZ; BEZERRA, 1977). A escolha 

obedeceu aos seguintes critérios: co-autoria de Manoel Jairo Bezerra, referências ao 

Movimento da Matemática Moderna ou ano de produção igual ao livro do Telecurso 
                                                 
58 Esta informação consta na página 6 do primeiro volume do material didático (KURY, 1977a, p. 6) e na 
página 4 dos demais volumes. Optou-se por esta estratégia a fim de evitar que a dissertação em questão 
se tornasse meramente uma descrição de material didático. 
59 A partir deste parágrafo quando se fizer referência aos livros Aritmética, Cadernos MEC Geometria e 
Cadernos MEC Geometria 1, estes aparecerão em itálico. A intenção é evitar que se confundam os 
conteúdos Aritmética e Geometria com a referência aos materiais didáticos.  
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Supletivo “A Conquista” e, terem sido produzidos pelo Ministério da Educação e Cultura 

ou instituições vinculadas. 

 

 

6 A APROPRIAÇÃO DO MOVIMENTO DA MATEMÁTICA MODERNA NO  

TELECURSO SUPLETIVO “A CONQUISTA”  

 

Antes de analisar os documentos, é necessário definir o conceito de apropriação. 

O que significa esta palavra no que tange a produção historiográfica? Segundo 

Chartier, 

 
 
 
a apropriação, a nosso ver, visa uma história social dos usos e das 
interpretações, referidas a suas determinações fundamentais e inscritas 
nas práticas específicas que as produzem. Assim, voltar a atenção para 
as condições e os processos que, muito concretamente, sustentam as 
operações de produção do sentido (na relação de leitura, mas em tantos 
outros também) é reconhecer, contra a antiga história intelectual, que 
nem as inteligências nem as idéias são desencarnadas e, contra os 
pensamentos do universal, que as categorias dadas como invariantes, 
sejam elas filosóficas ou fenomenológicas, devem ser construídas na 
descontinuidade das trajetórias históricas (CHARTIER, 1991, p. 180) 
 
 

 Ou seja, levar em conta o conceito de apropriação neste estudo diz respeito à 

análise das relações que mantêm o Telecurso Supletivo “A Conquista” com o ensino 

tradicional, veiculado através dos livros didáticos de matemática60. Tais relações levam 

em conta comparações relativamente aos conteúdos e à metodologia do ensino.  

Mas por qual motivo se escolheu estes dois conteúdos da disciplina de 

Matemática? 

O primeiro, por ser uma das características do Movimento da Matemática 

Moderna. Segundo Burigo  

 
 

                                                 
60 Ressalta-se que não é intenção analisar as apropriações empreendidas pelos autores do Telecurso 
Supletivo “A Conquista”. Nesta dissertação são considerados os usos, as interpretações e as práticas do 
meio televisivo em relação ao ensino tradicional. 
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A ênfase na idéia de estrutura e na linguagem dos conjuntos era 
apresentada como caminho para a solução de uma questão que já havia 
sido levantada nos primeiros Congressos Brasileiros de Ensino da 
Matemática – Aritmética, Álgebra e Geometria – presentes no ensino 
secundário, em favor da unidade da matemática (BURIGO, 1989, p. 
126). 
 
 

Ou seja, as estruturas lógicas e a linguagem dos conjuntos eram elementos 

valorizados pelo MMM. Isto também pode ser observado no livro La enseñanza de las 

matemáticas (PIAGET et al., 1968), cujos autores enfatizam a importância das 

estruturas algébricas.  

Tal questão pode também significar um possível abandono da Geometria 

Euclidiana, ou ao menos, uma modificação na maneira de se ensinar este conteúdo. 

Burigo (1989), bem como Aparecida Duarte e Célia Leme (2006) analisam este viés: ora 

há a ênfase nas teorias de Euclides, ora há a valorização de outras abordagens. Por 

este motivo, optou-se por analisar também este conteúdo que também ficou 

caracterizado pela frase “Abaixo Euclides!” (Op. cit., p. 91). 

Mas qual era o entendimento dos autores da Telenovela Educativa “A Conquista” 

sobre a Matemática Moderna? A tal questão, de difícil resposta, será possível dar algum 

indicativo. Manoel Jairo Bezerra, Lourival Marques e Jacy Campos61, (FCBTVE, [ca. 

1977]a, p.5) acharam por bem divulgar que este Movimento teve como intenção facilitar 

o ensino desta disciplina. Certamente esse é um imperativo colocado para essa 

modalidade educativa: transformar toda e qualquer dificuldade em algo de assimilação 

fácil de modo a garantir uma audiência cativa e que não abandonasse as teleaulas. 

Logo, já é possível verificar uma diferença entre o MMM definido por Guimarães (2007, 

p. 21-22) e o da “A Conquista”: ao invés de aproximar a matemática escolar da 

universitária, os autores desta telenovela compreenderam que este Movimento teve 

como intenção facilitar o ensino desta disciplina. 

 

 

                                                 
61 Lourival Marques: Roteirista da Telenovela “A Conquista; Jacy Campos: Diretor.  
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6.1 A METODOLOGIA DE ENSINO PELA TELEVISÃO EM TEMPOS DE 

MATEMÁTICA MODERNA. 

 

MATEMÁTICA, NÚMEROS . No ensino da matemática, 
constantemente é necessário dar exemplos mostrando como as 
operações se desenvolvem progressivamente. Para mos trar 
operações simples, podem ser usados o efeito de cor tina ou 
cartões animados.  O desenvolvimento de problemas complexos 
costuma ir além do limite das 7 linhas legíveis. É também 
concomitantemente necessário voltar ao início do problema ou analisar 
as diferentes etapas. Neste caso é difícil programar cartões animados. O 
que pode dar bons resultados é o próprio professor escrever e explicar 
todo o problema diante das câmaras. Deve escrever com hidrográfica 
sobre um quadro de tonalidade bem clara, cinza ou amarelo, por 
exemplo. Para que este sistema tenha bons resultados, o professor deve 
ensaiar com as câmaras e deve marcar no quadro linhas-guia, de modo 
a saber exatamente como organizar a exposição do problema, para que 
apareça bem, e reproduza bem no vídeo. O melhor efeito para a 
apresentação de problemas complexos é obtido com filme animado. No 
caso da matemática, o processo é bastante simples: Primeiro deve-se 
fazer uma gravação do professor expondo o problema. Não é necessário 
que o problema apareça com muita nitidez, (Se assim for, para quê usar 
filme animado?), mas a voz deve estar bem clara, e se não, é preciso 
regravar. A gravação de voz será aproveitada no filme, e a partir dela 
será feita a cronometragem da animação. O que o professor escreveu 
no quadro é guia para o conteúdo e para a seqüência do filme. Usa-se 
música de fundo durante as pausas? Isso deve ser evitado; música aí é 
uma forma de distração. (OEA, 1978, p. 25) [grifo dos autores]  
 
 

Será possível ter como elemento de análise uma “metodologia”, considerando os 

conteúdos matemáticos veiculados na Telenovela “A Conquista”? Tudo indica que sim. 

Há, certamente, um hibridismo entre os determinantes televisivos de época e os modos 

didáticos consagrados nas salas de aula para ensino de matemática ao tempo do 

MMM. Essa mistura leva ao modus operanti do ensino de matemática pela TV.  

Que houve uma técnica específica para o ensino da matemática pela televisão é 

comprovada pelo documento da Organização dos Estados Americanos - OEA (ibid.), 

porém é possível inseri-la em um contexto metodológico? Seria esta a própria 

metodologia? Marques permite compreender um pouco melhor este universo: 
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a telenovela, programa ficcional televisivo, é muito mais do que um 
produto de massa, de entretenimento ou de passatempo. A telenovela 
como texto comunica, carrega elementos significativos que indiciam o 
contexto em que foram produzidos e carregam mensagens, por isso 
pode ser considerado um texto da cultura (MARQUES, 2008, p. 18) 
 
 

Ora, mas o que isto significa? Que a apropriação do Movimento da Matemática 

Moderna na Telenovela Educativa “A Conquista” está no campo da narrativa dos 

roteiros e em suas nuances. Por ser um texto da cultura, o contexto em que foram 

produzidos contém peculiaridades inerentes ao seu tempo, o tempo da Matemática 

Moderna. Logo, as técnicas televisivas são meios auxiliares no estabelecimento destas 

nuances. Porém, o que caracteriza a metodologia de ensino da Matemática Moderna 

pela televisão?  

Para responder a esta pergunta se analisou a estrutura dos roteiros da 

Telenovela Educativa “A Conquista”, com ênfase em dois procedimentos televisivos: 

vídeo e áudio e o resultado é a constatação de que o caráter metodológico engloba a 

técnica e as nuances definidas pelos roteiristas62. Detalhes como um sublinhado na 

narrativa dos roteiros63 presumem uma mudança no tom de voz, uma ênfase a 

determinado conteúdo. Há ainda as expressões corporais, como um movimento de 

cabeça em tom de afirmativo ou um suspiro. Ou seja, há uma interação entre roteiro, 

imagem e áudio, cujos elementos estão permeados por elementos do contexto da 

época – a Matemática Moderna64. 

Mas o que isto tem a ver com o ensino da Matemática? Em uma sala de aula um 

professor, ao falar mais alto, ao fazer um gesto de espanto, seja conscientemente ou 

não, revela uma intenção: a de mostrar aos seus alunos que aquela parte do conteúdo 

é mais importante, que ali está um ponto crítico para o ensino e a aprendizagem65. E o 

que substitui a presença humana na televisão são os atores, que transformam a 

                                                 
62 Embora no roteiro haja as intenções dos autores de uma telenovela educativa, é prudente considerar 
que o programa gravado pode conter elementos não previstos pelos autores. 
63 Esses textos são conhecidos no âmbito da televisão como a fala do ator. Não foram localizadas teorias 
acadêmicas sobre o assunto, o que indica que se trata de um jargão, uma linguagem própria do meio 
audiovisual e que pôde ser verificada por meio da experiência profissional do autor desta dissertação.  
64 Ver: FCBTVE, 23 mar. 1977, p. 20 
65 Afirmativa feita com base em observações em sala de aula, no Colégio Estadual Souza Aguiar, no Rio 
de Janeiro. Até o momento não foram localizados estudos sobre o Movimento da Matemática Moderna 
ou sobre metodologias de ensino que enfatizem os gestos e expressões do professor ao ministrar suas 
aulas. 
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intenção do roteirista, são os professores e pedagogos que estão por detrás da 

produção teleducativa. Eles criaram algo que leva a seguinte mensagem ao aluno: olha, 

você deve prestar atenção nisso; ou, perceba a sutileza da Linguagem dos Conjuntos, 

da sua relação com o ensino de funções: “Dem.: (OFF) Vamos supor que A é o 

conjunto de carteiras, B é um conjunto de alunos e C é um conjunto de livros... Faça a 

correspondência 1 a 1...” (FCBTVE, [ca. 1977]b, p. 26).  

Ao lado deste texto há uma figura com três conjuntos, e as seguintes 

recomendações para os responsáveis pela gravação e edição do programa: “SETA VAI 

APONTANDO; APARECEM SETAS DE A PARA B; APARECEM SETAS DE B PARA 

C; APONTA A e C.” (Ibid.). 

 

Figura 6 – página 26 do roteiro do 5º capítulo da Telenovela “A Conquista”. 
 

 

A compreensão sobre o ensino na telenovela educativa pode ser verificada ao 

analisar a figura acima em concomitância com a fala do personagem Demóstenes 

(DEM. nos roteiros): a técnica televisiva e as nuances existentes na telenovela 

educativa66 fazem parte de um conjunto metodológico inerente a uma época, tanto em 

termos tecnológicos quanto em relação ao contexto da época no que tange à disciplina 

de matemática. 

                                                 
66 Cabe ressaltar que esta análise é realizada com base nos roteiros e que o produto final – o programa 
gravado pode conter alterações. 
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Mas esse os cartões não forem animados? Será que é possível afirmar ainda 

que haja uma metodologia de ensino?  Talvez a ênfase seja no diálogo, na narrativa 

ficcional criada para apresentar os conteúdos. Mas como seria a Matemática Moderna 

neste contexto? 

As respostas a estas perguntas podem ser obtidas através da análise conjunta 

do roteiro com o livro Cadernos MEC Geometria (TAVARES, 1966) produzido pelo 

Ministério da Educação e Cultura como elemento integrante de uma Campanha 

Nacional de Material de Ensino.  

Mas este livro contém elementos da Matemática Moderna? Heloisa Helena67, 

que assina a nota introdutória, afirma: 

 
 

Este caderno de Geometria, terceiro da coleção “Cadernos MEC – 
Matemática”, apresentada pela Campanha Nacional de Material de 
Ensino, foi concebido dentro do mesmo espírito dos precedentes. Foge 
aos quadros rígidos e artificiais e inspira-se nos estudos que estão 
renovando o ensino da Matemática. (TAVARES, 1966, p. 5) 

 
 

Pode se compreender que a inspiração citada por Heloísa Helena é uma 

tentativa ou início de aproximação dos autores do trabalho com o ideário do MMM. Mas 

seria somente isso? Observe as citações a seguir: 

 
 
 

E ASSIM NASCEU A GEOMETRIA Heródoto – o pai da História – que 
viveu na Grécia, no século V antes de Cristo, ao fazer a história dos 
Egípcios no livro II (Euterpe) da sua obra, refere-se dêste modo, às 
origens da Geometria: “Disseram-me que este rei (Sesóstris) tinha 
repartido todo o Egipto entre os egípcios, e que ti nha dado a cada 
um uma porção igual e retangular da terra, com a ob rigação de 
pagar por ano um certo tributo. Que, se a porção de  algum fôsse 
diminuída pelo rio (Nilo), êle fosse procurar o rei , e lhe expusesse o 
que tinha acontecido à sua terra. Que ao mesmo temp o, o rei 
enviava medidores ao local e fazia medir a terra, a  fim de saber de 
quanto ela estava diminuída, e de só fazer pagar o tributo conforme 
o que tivesse ficado de terra. Eu creio que foi daí  que nasceu a 
Geometria e que depois ela passou para os gregos” E , ASSIM, 
COMEÇOU A DESENVOLVER-SE A GEOMETRIA No Antigo Egito, os 
sacerdotes, eram os homens mais poderosos do país. Eram êles que 
fixavam os dias de festa e que exigiam a construção dos templos. Foram 

                                                 
67 Diretora Executiva da Campanha Nacional de Material de Ensino no ano de 1966. 
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eles também que exigiram a construção das majestosas pirâmides que 
serviam de túmulos para os faraós. Para realizar construções tão 
gigantescas, os arquitetos daquela época tinham que saber como fazer 
a planta dessas obras, como talhar, mover e colocar nos seus lugares 
enormes blocos de pedra. Para saber tudo isso, os arquitetos das 
pirâmides  realizaram diversas descobertas sôbre o que nós chamamos 
hoje de Geometria . Mas, não foi apenas no Egito que a Geometria se 
desenvolveu. A cêrca de mil quilômetros a leste do Egito, entre os rios 
Tigre e Eufrates, e um pouco além, floresceu a civilização 
mesopotâmica, que muito se assemelhava à egípcia. Lá, também, os 
sacerdotes continuaram a estudar a Geometria, fazendo maravilhosos 
progressos no campo da Astronomia. E, assim, começou a desenvolver-
se a Geometria... (TAVARES, 1966, P. 9) [grifo dos autores] 
 
RAIMUNDO: Praticamente, eu nunca estudei Geometria. CÍCERO: Eu 
não sei nada de Geometria. DEM.: Engana-se... certamente você sabe 
alguma coisa de Geometria. As figuras geométricas são encontradas 
todos os dias e em todos os lugares. NAIR: Professor, como nasceu a 
Geometria? DEM.: Essa é uma história bonita que eu tenho prazer em 
contar para vocês. TODOS: Então conte! (ETC) DEM.: Heródoto, o pai 
da História, que viveu na Grécia no quinto século a ntes de cristo, 
ao narrar a história dos egípcios, escreveu que o r ei Sesóstris... 
tinha repartido todo o Egito...entre os egípcios e que tinha dado a 
cada um certa porção igual e retangular de terra, c om a obrigação 
de pagar por ano um certo tributo. PAULO: (OFF) Uma  boa medida. 
DEM.: Acontece que, como talvez já saibam... period icamente as 
cheias do rio Nilo alteravam essa repartição. CÍCER O: Como assim, 
professor? DEM.: Ou o rio alterava as marcas de div isão das terras 
ou, mesmo, invadia essas terras. CÍCERO: Entendi. D EM.: Então, o 
rei Sesóstris determinou que, se a porção de terra de alguém fosse 
diminuída pelo rio Nilo, essa pessoa fosse procurar  o rei e dissesse 
exatamente o que tinha acontecido, que imediatament e o rei 
enviaria medidores ao local para medir a terra... D EM: ...a fim de 
saber das modificações e só cobrar o tributo do que  tivesse 
ficado... Diz Heródoto, que foi assim que nasceu a Geometria... 
(FCBTVE, 30 nov. 1976, p. 21-22) [grifo meu] 

 
 

A figura a seguir complementa a última citação: 
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Figura 7 – página 21 do roteiro da Telenovela educativa, capítulo 101.  

 

Nesta é possível observar as técnicas televisivas para o ensino da matemática 

antes descritas, em particular o cartão. Há ainda a referência cartões com retratos ou 

desenhos de Heródoto e Sesóstris, bem como de slides com a paisagem do Egito e das 

margens do rio Nilo alagadas. Em relação a estes dois últimos há ainda a seguinte 

informação: “VISUAL DAS MEDIÇÕES (VER GRAVURAS DO CADERNO DE 

GEOMETRIA)” (Op. cit., p. 21). 
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Há uma semelhança no texto do Caderno MEC Geometria com as do roteiro da 

Telenovela educativa, em particular do capítulo 101. Isto permite verificar uma 

apropriação do Movimento da Matemática Moderna no Telecurso “A Conquista”, em 

termos metodológicos, mas com ênfase no livro didático tradicional – este contém uma 

narrativa mais condensada, acompanhada, de uma figura que representa o mapa do 

Rio Nilo e do Egito. O roteiro, por sua vez, é composto de diálogos com informações 

mais detalhadas sobre a história da Geometria e que é complementada por cartões e 

slides provavelmente retirados de livros de autoria, ou co-autoria, do Professor Manoel 

Jairo Bezerra. Há ainda a interlocução – uma conversa entre professor e alunos.  

Logo, o aspecto metodológico foi analisado sob dois vieses: a relação entre uma 

técnica televisiva e roteiro; o livro didático e a sua apropriação na Telenovela educativa 

em termos de conteúdo de Matemática68. Também se verificou, em no que tange aos 

capítulos 5 e 101 da Telenovela Educativa “A Conquista”, de que o livro didático, 

quando produzidos em outros suportes não tem mais existência independente, mas faz 

parte de um conjunto multimídia. 

 

 
6.2 OS CONTEÚDOS DE MATEMÁTICA E A SUA APROPRIAÇÃO NO LIVRO 

DIDÁTICO DO TELECURSO SUPLETIVO “A CONQUISTA”. 

 

A análise dos conteúdos é verificável através dos livros didáticos do Telecurso 

Supletivo “A Conquista”, o livro Aritmética, Cadernos MEC Geometria e, Cadernos MEC 

Geometria 1. Pelos motivos já explicitados, em um primeiro momento o estudo está 

relacionado à Linguagem dos Conjuntos e, em seguida, à Geometria. 

 

                                                 
68 O autor desta pesquisa, após a análise de 1/3 dos roteiros, considerou que analisar o aspecto 
metodológico também em relação a outros conteúdos seria redundante, tendo em vista que as 
características técnicas e as apropriações diferem no conteúdo – objeto de estudo do próximo tópico. 
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6.2.1 A Linguagem de Conjuntos 

 

O primeiro conteúdo do livro didático do Telecurso Supletivo “A Conquista” é o de 

designação de objeto. O mesmo ocorre no livro Aritmética. Há, porém, duas diferenças 

na apresentação dos conceitos e dos exemplos: o primeiro é mais condensado, sem 

figuras, enquanto o livro tradicional contém notas preliminares, figuras e desenhos.  

 

 

Figura 8 – página 8 do livro Aritmética. 

 

Estes são exemplos inexistentes no livro didático elaborado para o Telecurso 

Supletivo “A Conquista”, mas há uma explicação para esta questão: a utilização de 

imagens e cartões na telenovela educativa substituem as figuras do Aritmética.  

O capítulo seguinte do livro didático do “A Conquista” é uma continuidade do 

anterior e o mesmo ocorre com o Aritmética: ambos têm como título Designação de um 

conjunto. Mas há diferenças entre os conteúdos. Enquanto no primeiro há a definição 

de conjunto, “A palavra conjunto é sinônimo de coleção” (KURY et al., p. 17), conjuntos 
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finitos, infinitos e vazio, no Aritmética Bezerra define o que são designações por 

enumeração e por compreensão para, em seguida e na mesma Unidade, ensinar os 

mesmos conteúdos do Telecurso. Há ainda outra diferença: a representação gráfica, 

por meio de diagramas de Venn no “A Conquista”: 

 

 

Figura 9 – página 18 do livro didático “A Conquista”, volume 1. 

 

Além de conter mais exemplos do que no Aritmética, por meio desta imagem é 

possível também observar como Kury et al., entenderam como representação gráfica de 

Conjunto Vazio. Há ainda uma diferença entre estas representações gráficas: no 

penúltimo diagrama, lado direito, há o número zero – provavelmente como uma 

tentativa de facilitar a compreensão deste conteúdo. Ao comparar com o conteúdo do 

livro tradicional69 não há este detalhe. 

                                                 
69  Ver BEZERRA, 1982, p.16. 
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No que concerne às designações por enumeração e por compreensão, Kury et 

al. (1977a, p. 28-30), as definem, no capítulo 3 do Telecurso, sob duas categorias: 1) 

por enumeração, B= {0, 2, 4,...} 70, ou por compreensão por meio da descrição do 

conjunto em questão – escrevendo as suas características, seja de forma literal, seja 

por meio da linguagem dos conjuntos71.  

No caso do exemplo acima, a designação por compreensão seria: “B é o 

conjunto dos números naturais pares” ou B= {x / x é número par natural}. Mas como 

seria este mesmo conteúdo no livro didático Aritmética? 

A primeira diferença a ser observada é a estrutura de apresentação deste 

conteúdo. No Aritmética há uma primeira unidade que define o que é designação de 

objeto, algo que não há no livro didático do “A Conquista” e cujo significado está 

relacionado a símbolos: “Não se retém na memória os objetos , mas das designações 

ou símbolos  deste objeto” (BEZERRA, 1982, p. 7).  

O conceito de designação de conjunto por enumeração e por compreensão é 

descrito na Unidade 2 do Aritmética, no item 2.2 e após a explicação de como se 

escrever um conjunto. Também é possível verificar formas distintas de enunciar as 

definições: 

 
 
 
Há duas maneiras de escrever um conjunto: 1ª por enumeração . 
Nomeando todos os elementos deste conjunto, sem repeti-los . (...) 2ª 
Por compreensão . Indicando, quando for possível, uma característica 
ou propriedade comum a todos os elementos, e somente a eles (KURY 
et al., 1977a, p. 28) [grifo dos autores]. 
 
Dar uma lista dos elementos de um conjunto: é definir o conjunto por 
enumeração. Enunciar uma característica ou uma propriedade que 
permite escrever todos os elementos de um conjunto, e somente eles: é 
definir o conjunto por compreensão (BEZERRA, 1982, p. 13). 
 
 

Nestas citações se pode verificar que os termos enumeração e compreensão 

estão em negrito no livro do “A Conquista” e a definição destes estão organizadas de 

formas distintas – primeiro o nome do conteúdo e depois a conceituação e no Aritmética 

                                                 
70 Exemplo do livro didático “A Conquista” (KURY et al., 1977a, p. 28). 
71 Exemplos retirados do livro didático do Telecurso “A Conquista” (KURY et al., p. 28-29)   
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a ordem é inversa. Mas estes são uns dos aspectos: os exemplos também estão nos 

dois livros didáticos dispostos em diferentes ordens: 

 



ERROR: stackunderflow
OFFENDING COMMAND: begin

STACK:


